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U ̂  -. • F " R A I V Q L J E O 
DE ACCION CAT / m i 
E l vSr. Cana l e j a s n m í s t r a s c cncaRíado 
¿ e l t r a n s c u r s o d e l deba te p o l í t i c o . 
D i f í c i l m e n t e c o n t r a a n G o b i e r n o corJ.ru 
ñ qxie se p o d í a a d u c i r m á s , se a d u c i r í a 
. l í e n o s y m á s d é b i l m e n t e f o r m u l a d o . 
L o s Sres. Z u l u e t a y P a b l o I g l e s i a s h a n 
l a d o a l p r e s i d e n t e del C o n s e j o o c a s i ó n 
á e c o n s e g u i r dos f á c i l e s t r i u n f o s . 
Y c u a n d o l o s p r o n ó s t i c o s u n i v e r s a l e s y 
v e r o s í m i l e s e r a n de que e l G o b i e r n o no 
r e s i s t i r í a dos g é s i o h e s de C o r t e s , v e m o s al 
¡efe de ! G o b i e r n o defenderse e x p e d i t a m e n -
te y a u n t o m a r l a o f e n s i v a , y g a l l a r d e a r y 
p r o v o c a r l a h i l a r i d a d de l a m a y o r í a á 
costa de sus a d v e r s a r i o s . 
U n a v i c e v e r s a m á s d e l p a í s de las v i -
ceversas, E s p a ñ a . 
F u e r a de este c o n t r a s t e c h o c a n t e , de l a 
i n t e r v e n c i ó n d e l Sr . Z u l u e t a n o h a re-
su l t ado a b s o l u t a m e n t e n a d a d i g n o de c o n -
s ignarse . 
D e l a de l S r . I g l e s i a s , e n c a m b i o , ha 
;medado en p i e y e n c l a r o a l g o m u y se r io , 
a u n q u e n i l a C á m a r a pa rezca h a b e r l o 
a d v e r t i d o , n i e l vSr. Cana l e j a s l o recogiese 
-al c o n tes tar al leader s o c i a l i s t a . 
E l S r . I g l e s i a s d e c l a r ó q u e a q u e l l a c o n -
i u n c i ó n r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a , o r g a n i z a -
da p a r a d e r r i b a r a l Sr . M a u r a é i m p e d i r 
s i l v u e l t a a l P o d e r , se s e ñ a l a b a e n ade-
l a n t e , p o r fin q u e p r o c u r a r í a c o n i g u a l e n -
c a r n i z a m i e n t o de esfuerzos , a r r o j a r a l 
Sr. Cana le jas d e l baheo a z u l y e s to rba r 
.-¡ue n o fuese m á s G o b i e r n o , y d e r r o c a r e l 
r é g i m e n . 
R e c u é r d e s e q u e los l i b e r a l e s , e l p a r t i -
:1o l i b e r a l , c o m o t a l p a r t i d o , y e l s e ñ o r 
Cana le j a s e n t r e los m á s en tus i a s t a s de 
sus p r o h o m b r e s se a s o c i ó á l a c o n j u n c i ó n 
pa ra e l p r i m e r o de sus o b j e t i v o s : d e r r i b a r 
ú G a b i n e t e c o n s e r v a d o r M a u r a - I . a C i e r v a . 
Y f u é e l p a r t i d o l i b e r a l e l que d e t e r m i n ó 
l a c r i s i s de IQOQ, c u y a c o n s e c u e n c i a f u é l a 
. n e o n e l u s i ó n de la g u e r r a d e l R i f , p a r a que 
d e s p u é s r e t o ñ a s e t an t a s veces y p o r t a n t a s 
pa r t e s , y con t a l c o p i a de gas tos , h e r i d o s 
y m u e r t o s . C o n s e c u e n c i a n o m e n o s de 
a q u e l l a Crisis i n o p o r t u n a , l a i n t e r r u p c i ó n 
m seco de la r e p r e s i ó n de l a semana t r á -
g i c a , l a a m n i s t í a de l o s e m i g r a d o s y l i -
b e r t a d de los enca rce l ados , p a r a q u e r e n a -
ciese e l p r o b l e m a en la h u e l g a de B i l b a o , 
EL R E G E N T E " AHTES DE SER B3TA09 AL AGUA EN SEPTIEMBRE DE 1903 
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D E MI C A R T E R A 
tai .periódico ingU'-s nos" da esta noíkia, que ti'as-
de • lado á ustedes, con' las oporlunas resellas menta-
i les acerca do su .áulentickUul... 
Isa existemiia do la gran serpiente dá mar ha 
p,.Stt COnjacnCl^-que, ^ f ' ' 1 . ^ .̂cnlado plonan.entc r-oTI1probada.. SoEán.na marco-
frasc de haguet renovó Jd rmagu.acwn fron- ¡u hcndKS,tl<¡ las isl:is Hpi^berg, 
cesa, él es el padre del romanticismo y d e 
gran crit icó Ji i i io I.emaitre 
la serie de diez'conjerencias acera 
Chateaubriand. \ 
«El 3.' el hombre —detía Lamai t r í 
exordio ée su couferateia- (¡ni . 
en el 
la 
casi toda la literatura del siglo x i x , y él es 
el inventor de una nueva manera de estar tris-
te... Orgullo, deseo, hastio, he aquí su al-
ma entera.» 
Entrando el eminente académico en el 
asunto, que no será, dice, más que éuai paseo 
á través de la vida y de las obras de Cha-
ieaubr iand», recuerda el nacimiento de é-te, 
á quien tse le infiigió la vida» en Saint-Malo, 
el 4 de Septiembre de i jóS. Esa frase: «La 
vie me fut infligée», 5̂ oVZ mismo ChaLeau-
briand, en sus Memorias de ul tra tumba; 
]u l i o Lamaí t re se sonríe, y hace bien, y 
o! día. 2(5 do Diciemln'o último llegó a dichas islas 
el vapor noruego «Hoeken», remolcando una gran 
soipiente, ninerta á avpnnazos y con balas explo-
sivas, a los 70° 17* 20 de latitud y 0o 2' de lon-
gitud, al liste de Greenv.kh. 
La exlracción de la sorpiente dnró diez y .seis he-
ras de tiabajo continuo, empleándose en oste ÍT* 
bajo 62 hciubres. 
El s-iinnal mide 1.4:37 metros de largo, siendo *, 
cabc/.i tic cuatro metros de largo y dos de anjftá 
la boca abierta mide 2,85 mct)r>s, y los ojos, ],!•> 
metros do diámelro. 
Tione ocho pares de aletas laterales de 2,5.5 me-
No creo que sufriera extraordinariamente. 
e n l a r e v o l u c i ó n a b o r t a a a , p e r o s a n g n e n - E s t u v o t r i s t e ) s í . pero cs la r t r i s t e es cosa 
ta e n sus ch i spazos , y e n los sucesos de 
C u l l e r a c o n s u e p i s o d i o de c a l u m n i a s á l a 
P a t r i a y a l E j é r c i t o , de amenazas d e c l a r a -
das y s ú p l i c a s q u e e r a n amenazas , y e l 
i n d u l t o g e n e r a l , que d e j a d i spues tos l o s 
á n i m o s á r e i n c i d i r c o n m á s s e g u r i d a d . 
D e c í a n l o s l i b e r a l e s q u e p a r a d e s a r m a r á 
aconseja al distinguido auditorio que no sel ír(;R Cíl,iA "na; y *' -»l>"i-se}e el vientre, se le enea* 
lamente de todo lo que esa frase parece en- ' tn> cn c' estómago una barca de doce remos y un 
' dellín do seis metros de Lugo. 
Además se encontró una cartera- con 25.000 fran-
cos tm billetes, del Estado francés, nn anillo de oro 
con un hermoso solitario y una aguja de corbata 
con una perla. 
Kl capitán del barco, Mí. Von Wasteck, ha ia-
cerrar de doloroso, porque, en efecto, «la 
vida de Cfiateaubriand ha sido una de las 
m á s magníficas que se conocen, y Dios sabe 
si el autor de bes Már t i res , gozó de ella... 
muy dist inta; y aun, en él, es casi lo CÓv£'$$*tá&>. UO ammeio en algunos periódicos noruegos, 
trario.» j ingleses, .alemanes y franceses, solicita mío redamen 
Cierto: esta es la nueva' manera de estar l a^uolks que se consideren con derecho á los ha-
triste inventada por Chateaubriand. i llazgos. 
Piula Lamaí t r e . en ráp idas pinceladas, la \ En estos momentos se está formando una Comi-
niñez de Chateaubriand, que «leía con fiebre I stón (fe sabios zo'dogos de varias naciones para es-
durante las vacaciones en Conibotír^ iodo.? j tndia-i,-el raonstnio. 
los libros que podían provocar en él emeciones | Este será, disccad.o para el «Brist Museum». 
Trátase, pár- lo que se ve. de una e*p<K-io de Ba-l o s r e p u b l i c a n o s p e d í a n e l l o s e l P o d e r ; q u e • sensuales ; el cuarto libro de la Ene ida y el 
para d e s a r m a r a los r e p u b l i c a n o s , se ¡es quinto de le le rnaco , le ponan en un .estado • ' (í_ n uu***, 4«i n , „ 
' • , , . , 1 , - -• /• i .. V,- - , . . - , •; ito^o o de v . Ai-Dcrtn Aguilera, con .mas- -escamas 
r e g a l a b a n va ras de a l ca lde v ac tas d e d i - de exal tación. Su fervor religioso, que ha-f. fe / * ' m . 
p u t a d o ; que p a r a d e s a r m a r ' á l o s r e p u t ó ^ m grande en la época de su p r i m e r a ^ ^ y OTM tragaderas como-las de 
canos se h a c í a p o l í t i c a a n t i c l e r i c a l , p o l i - m o r t i g u a r s e . » ,| -coax lo r eso no me pavoc-e que el hallado,«o 
. , . , , , ' 1 Mozo - va, admiré el movimiento rerolu- . semejante mtas 
t i ca r a d i c a l ; se m c o r p o r a o a n a l p r o g r a m a 
m o n á r q u i c o l o s a r t í c u l o s d e l p r o g r a m a r e -
p u b l i c a n o . 
Y d e s p u é s de dos a ñ o s de g o b e r n a r de 
esa m a n e r a y p o r esas r azones se l l e g a . . . 
á a b s o l u t a m e n t e t o d o l o c o n t r a r i o . 
E n e fec to , se ha d e b i l i t a d o á los m o n á r -
q u i c o s , se ha r o b u s t e c i d o á los r e p u b l i c a -
IOS; y u n a vez q u e é s t o s se h a n s e n t i d o 
fue r t e s , a s e g u r a n que t o d a s esas fuerzas 
l a s e m p l e a r á n en acabar c o n Cana l e j a s y 
c o n e l r é g i m e n . 
E r a e v i d e n t e : l o s p e r i ó d i c o s y p o l í t i c o s 
de o r d e n l o h a b í a n a n u n c i a d o , los hechos 
v e n í a n c o m p r o b á n d o l o ; p e r o b i e n e s t á que 
. l o d i g a n t a m b i é n de p a l a b r a c l a r a , y r o -
t u n d a desde l a t r i b u n a p a r l a m e n t a r i a l o s 
q u e b i e n d e b e n sabe r lo . N o se h a desar-^ 
m a d o á los r e p u b l i c a n o s , n o se ha a t r a í d o 
u n r e p u b l i c a n o á la M o n a r q u í a ; an t e s , l o s 
que en t i e m p o s c o n s i d e r a b a n i n c o m p a t i -
b l e s ó l o á M a u r a y a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
h o y n o t o l e r a n y a n i á C a n a l e j a s , n i a l 
p a r t i d o l i b e r a l . Y ayer , y h o y y s i e m p r e , 
l o q u e n o r e s i s t en es e l r é g i m e n . 
¿ M á s .c laro, Sr . C a n a l e i a s , m á s e v i d e n - , 
te? ¿ N o es esto d e c l a r a r a l S r . M o r e t , y f - l " i n ¡ ^ y C l a r i s J o u r n a l , a 
a l S r . C a n a l e i a s . y a l p r o g r a m a d e m o c r á -
t i c o y a l p a r t i d o l i b e r a l . d e ñ n i t i v a m e n l e 
f racasados? 
stuo marino deba producimos á. los 
cionario, s int ió la embriaguez de Par ís , de fe ! españoles uíi asombro tan grande... En tierra ñrrae 
calle, de /os clubs, de los espectáculos, de \y tocado^ con selecta indumentaria do caballorosi co-
las casas de pieeo--y.del Pa la tó Roval. «C7¡a-; „„„ . ' •• . ' > , - • • , 
teaiibriaild--dice L a m a í t r e - n o podrá j a m á s l"™0 J0' 5 c m T yosotl"oe; a »nuch.81mos^C«le-
hablar de la revolución á sangre i r í a , n i .s-i» : brones» que nadan tranquilamente en fes aguas 
una especie de admiración espan'ada, en. que . cenagosas de la política y entro el légamó de los ne-
viven recuerdos de emociones fuertes y sccre- ' goeips' sucios... Si un hábil arponero'lograse cáp-
tame 11 te deliciosas.» I tura-rloa alguna vez, ¡qué curioso./-senVexaminar 
. E Ü ! I 9 Í ' ^ ' ^ « b r i a n d va en compañía : ̂ —^ivC7> (le uno dc ^ set^ntone¿-y 8U t.on. 
de Malesherbes a América , y Lemaitre n o j , - i „, , • 1 i ] T r » u . 
j 1 • j J s 1 . , , \ tenido ante los ojos asombradoí: de Jmui Pueblo ... 
anda lejos dc creer oue su padre lo envío alia \. x- -. ; -, , 
como se enviaba á los calaveras de buena \¿-Qm oncontrftnamc» dentro? >rontc8 y dehesas, ;<»•• 
familia. \ ̂  V feiToeamloa, cortijos y barcos, tranvías y ado-
K n América, .dice el crítico, no tuvo ma- ! quines... -¡ Sabe Dios m que os ca.pa.z de tragar y 
tcrialmenle tiempo de visitar las "regiones . lo que. cabo en el abdomen sin fondo de un «cule-
donde coloca la escena de sus novelas ame- i hr6m de tierra!... Es decir, lo sabe España, lo saben 
ncanas; el ondo de las descnpciones de •. , , . , , T I - , - , , 
éstas tomó Chateaubriand prestado al fran-\loS > ambnentoe 1^, desheredados, la mosoc-racia. 
ees Charlevoix y al inglés Bertram, ajTa-dú-n-| es''!uhüada W cl F,8C0: ¡» AgncuH.nra, pereciendo; 
do él de su cosecha ¡os bordados que le su- Ia imlustria, en etonia crisis por hw i'rocuentes <ion-
gCría su imaginación genial. 
Vuelio á casó, y en seguida 
vulsionoñ del proletariado: ol-comercio, que arrastra 
una vida procaria entro la quiebra y ol usurero...: •'ancia 
v i v i r con un tío, donde, pasó las de Caín. ¡Que á estas horas ha congregado en las islas de 
A tos veinticinco años, era ya hombre-que \ Epiteberg á los eahic-s- de diversas naciones.- Que 
todo lo había v i si o y lodo l o ' había sentido, i vcn?aji aaüj 
JErL O ISO: J S ^ 
MÜÍRTE D E UH SEÑOR NÜNCia 
L A F I E S T A D E SAKTA WM 
POR TlíLIiGRAFO 
(DE NUIISTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
ROMA 21. 21,12. 
El Enincrador de Austria ha telegrafiado 
A Papa par t ic ipándole le muerte del Nun-
cio de Su Santidad en Viena. E l embajader 
le Austria cerca del Vaticano ha visitado 
á Merry del Val para darle el pésame cu 
nombre del Gobierno de su país . 
Noticias de Viena comunican que el mar-
tes se celebrarán funerales en la Catedral 
por el alma del finado. 
—En la celebración de la fiesta de Santa 
Inés se lían presentado al Pcuitífice los cor-
deros, benditos cn la Basílica, dedicados á 
*á Santa. Asist ió .tel abogado dccaiio del 
í r i b u n a l de la Rota y una representación 
de los Trapenses. 
El Pontífice bendijo los corderos enviados 
por el monasterio de Santa Cecilia, con cuya 
lana se tejen los palios de Arzobispos y 
Obispos que gozan de tá l privilegio.— 
Turehi. 
la reseña de la conferencia: «So tenía Le-
ir.cítre iiecesid-ad de-, afirmar su afecto á Cha-
teaubriand:' se adivina, aunque lo disimule.» 
Y d¡ce T/Artion.-' *Se han atribuido á Le-
maitre se ni i mié utos muy contradiotonos con 
fespectp ú Ciiateaiibriqhd. Hoy no es yo po-
sible lá duda: l . fviai i re detesta á Chateau-
briand: Quienes ayer le oyeron no pueden 
d..¡i4ar de ello, fx.i'naítre deiesta á Chaleau-
briand; y por liiás que. haya dicho al ternü-
•nar: "k.Si creéis ¡31?? no le aaio tal i -uai es, ; al i . 
c-uá-nU)i.os e n g a ñ á i s . á nosotros no nos en-
caña con esa afirmación que no es más que 
una boutade.? 
De donde se infiere que no basta .tener ore-
jas para bir. 
Sea como auiera. Chateaubriand es un es-
critor a d m i r a b l e p e r o no amable. 
E C l l A C R l 
gan aquí 6..as lumbreras de la Zoología, y les 
enseñarcmes, no uno, sino muchos «monstruos» se-
raejantoé, y con la ventaía para el observador de 
ser mucho m's raros que esa «Tpionte famopa... 
¡Como'0110 i t-< s h blan, fuñían, sé visten y van en 
aníomóvil!... ¡ PRXÜKIO mayor I . . . 
CURRO VARGAS 
3? O T T J C3- A . H. 
Enérgica actitud del Clero 
POR TELÉGRAFO 
(tik NUKSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
LlSliOA 21. 13. 
I-cs párrocos de todas las iglesias de Lis-
boa han sido preguntados por el ministro 
de Justicia, sobre si firmaron la adhesión al 
Patriarca, coatcstando aquéllos . afirmativa-
mente, y aííadic-ndo que se hacen solidarios 
de todas las determinaciones del Papado 
y de sus Prelados, según les manda su con-
ciencia de sacerdotes católicos. 
S M . W ¿ ^ PARLAMENTARÍAS 
como éste dan derecho á un biiítíte para e! sm-ísa 
de OOS DUeOSj que ha dé verificar, 
próximo mes de Abril con toda publicidad. 
c 
V ^ M a l B e í i ó r de ¿ o n r i s á n . ; 
Dibujo de R. Marín . 
A las cinco y media de la tarde; el salón 
del teatro rebosaba públ ico por todas par-
tes y los palcos, repletos de señoras , le daban 
bri l iantísirno aspecto. A l penetrar la presi-
dencia y los oradores en el local, resuena 
estruendosa ovación que se prolonga largo 
rato. . . - . 
Ocupa la mesa presidencial el Sr. D . Ma-
riano barios, teniendo á su izquierda al se-
ñor Cano Manuel, de los Luises de SegoVia, 
y á su derecha, el señor delegado del gober-
y á su derecha, al señor delagado del gober-
nador ; en los d e m á s asientos se colocaron 
los oradores é individuos de la Junta orga-
nizadora y señores de diferentes Comisiones. 
El señor Larios. 
Inmediatamente hace uso de la palabra el 
.Sr. Icarios, que al levantarse á hablar fué 
muy aplaudido. Presentó á los oradores elo-
giando á la Asociación por sus continuos 
trabajos en pro de la causa católica. Hace 
después una breve historia de la acción po-
lítica de los católicos en Segovia, protestan-
do del carácter político que se le ha querido 
dar por algunos, y afirmando que ellos no 
buscan m á s . que la defensa .d.e los intereses 
católicos, llamando á que se les unan á-
cuantos elementos de valía quieran luchar 
por Dios y por la Patria, bajo la bandera 
católica, manifestando su esperanza en nue-, 
vos triunfos que den al elemento católico se-
goviano la influencia que en la administra-
ción de los intereses del vecindario le co-
rresponde. (Aplausos.) 
Después de hacer constar que él sólo acep-
tó el puesto que en la lucha electoral últ i-
ma le fué asignado á t í tu lo de sacrificio por 
l i causa y para alentar á los demás , conce-
de la palabra al 
Señor Cano Manuel, 
de los Luises, de Scgoviá. 
Con gran elocuencia y facilísima palabra 
dice que habla cn nombre de los Luises se-
govianos, que ofrecen á los católicos una fa-
lange de 250 jóvenes , dispuestos á luchar sin. 
miedos n i respetos humanos por su fe y su 
"Patria. 
En párrafos muy aplaudidos relata los tra-
bajos realizados en Segovia por los católicos 
en materia electoral y de Prensa, y excita á 
todos cuantos se llamen católicos á que to-
men parte en ellos, diciendo que no basta 
hoy con oir misa, cumplir con la Iglesia mía 
vez a l año y figurar en alguna Cofradía para 
los días solemnes aparecer en ella, y que 
ha llegado el tiempo en que los católicos, 
después de confortados con la oración y los 
Sacramentos, acudan á la lucha en todos los 
órdenes para disputar los triunfos á los ene-
migos, y termina con.ain saludo elocuente á 
las señoras y á los Luises de Madrid, repre-'j 
sentados por su presidente. 
Durante su elocuente discurso, y al fina-
lizar, escuchó nu t r id í s imos aplausos. 
E l presidente concede la palabra al-
Señor Gómez Roldán, 
quien después de un breve saludo á 1-as/seño-
ras y Católicos •s-egovianos, especialm'ente á 
los Luises, á quienes felicita por su número 
y celoy trabajo, dice va á tratar de un asunto 
que hasta ahora parecía vedado á los cató-
licos: que se va á ocupar de la acción polí-
tica de los católicos. 
Pide que no se asusten por el anuncio, poi-
que no ha de hablar él de la polít ica en el 
sentido mezquino de los intereses de partido, 
sino en el m á s amplio y elevado, desde don-
de los católicos deben estudiar lo que á la 
buena admiuis tación y gobierno" de los pue-
blos se refiere. (Muy bien. Muy bien. Gran-
des aplausos.) 
Hasta ahora se ha venido, diciendo que los 
católicos fiólo debían ©culparse de acción so-
cial ; pero ésta nada vale, si no va acompa-
ñada de la acción polí t ica. (Grandes mues-
tras de aprobación.) Por buena, por perfec-
ta, por extendida que se halle, la acción so-
cial católica, siempre está psndiente de una 
Seal orden de un ministro. La única manera 
de defendería es que el ministro tema á los 
católicos, y no los temerá mientras no estén 
•polít icamente organizados? (Aplausos.i 
Cita el ejemplo de Alemania, donde con 
una acción social vigorosís ima, t ieúen una 
acción política que les."acaba de dar la más 
.numerosa minoría del Reichstag,y superior 
en mucho á. la socialista, y sin cuyo concur-
so no podrá .gobernar n ingún/ partido, y dice 
que cn España , donde los católicos son más 
en número relativamente á la población de 
aipbcs1 países, pues constituyen la inmensa 
ra-ayorín, los Gobiernos; sin" embargo, pres-
cinde dc la opinión de los católicos. ¡ Y esto 
p o r q u é ? Porque no teniendo organización 
política, no ?on temibles para los gober-
nantes. 
Hace después un -estudio de la si tuación de 
las católicos eu -España, para demostrar la 
neo2sidad de que estos se organicen política-
mente en defensa de los intereses religiosos, 
y añade que no sólo para esto, sino también 
para defender los iaterc-:-es económicos deben 
organizarse, pues, los católicos, como ciuda-
danos, tienen perfecto derecho y deben de 
tomar parte en ta buena adminis t rac ión del 
país. (Ovación .1 
Cita curiosísimos datos para demostrar 
cómo se administra el presupuesto, que pro-
ducen enorme impres ión, y entre grandes 
aplausos pregunta: ¿ después de saber esto, 
no os parece llegado el momento de oue los 
católicos se organicen para intervenir con 
nersonnlidad pronta cu !a gobernación del 
país? (Voces de sí, s í : grandes aplausos). 
Felicita •'• Jos segovia nos por haber saca» 
•lo un concejal católico, y citando el ejem-
olo de Santander les anima á perfeccionar su 
ó-^ranizactón política sin hacer 91 so n i asus-
tarse de quienes, temiendo la intervención 
de los católicos, en la" vida pública, y con el 
sólo fin de imnedirla les acusan dc perse-
guir fines ant id inás t icos , cuando nuestra po-
lítica es pura, neta y simplemente catól ici . 
es la política oue se propone únicamente si-
euiendo bis indicaciones do 'Su Santidad de 
restaurar todo en Cristo, restaurar en El la 
gobernación del Estado-. (Gran ovación). 
Como medio necesario para la organiza-
ción habla de la Prensa, recomendamlo á los . 
católicos que atiendan ante todo á sil Pren-
sa si guicren triunfar cn la política. (Una 
brga y cariñosa ovación acoge las ú l t imas 
palabras del orador). 
El señor Montalvr» 
Con la elocuencia eu él acostumbr da, 
hecs un. magristrpí estudio de l á vida de 'Jai 
Iglesia durante-los diez y nueve-siglos de su 
existencia, dando una vez más pruebas de 
su asombrosa erudición, que constantemente 
arranca exclamaciones de entusiasmo á los 
oyentes, para deducir que la obra de la Igle-
sia es eminentemente civilizínlora, tlemocrá-
tica y permanente, y que serán vanes cuan-
tos esfuerzos hagan sus enemigos para des-
t ru i r la , y sólo consegui rán , á medida que 
de ella se aparten, apartarse á la vez de la 
verdadera civilización y de la verdadera de-
mocracia para caer en la barbarie y el ab-
solutismo. (Ovación) . 
Hace, para demostrar esto, un bri l lant ís i -
mo estudio de la obra del actual Gobierno, 
en todos los órdenes , demostrando, cómo lla-
mándose democrát ico, oprime al pueblo con 
tributas que son injustos por el empleo que 
de su producto se hace en el presupuesto. 
(Muyj bien, muy bien). 
Como es ant idemocrát ico , dando lej'cs de 
excepción como la del candado, con la cual, 
además , ,se perjudica a] pueblo, ya que 
no se podrán fundar Asilos n i escue-
las si los han de sostener los religiosos, y 
los pobres y el pueblo (Grandes aplausos) 
son los que disfrutan los beneficios de es-
tos establecimientos. 
Sólo atiende al gesto de Lerroux 3- Pablo 
Iglesias y. al pueblo que ellos representan 
(¡ Bravo!),. mientras recibe á los trigueros 
con un gesto desdeñoso. ( ¡Bravo!) 
Que no es democrát ico el. permit ir qne T,e-
rroux anunciara cine el' partido radical 110 
consent i r ía que se matase á n i n g ú n reo de 
Cullera, lo cual es una imposición al Poder 
judicial , y en cambio procesar á un infeliz 
labrador por decir que la única defensa de 
los labradores arruinados, es la huelga del 
contribuyente. (Estruendosa ovación que 
dura largo rato.) 
Sobre todo, cuando el Estado falta al deber 
que tiene de no exigir más tributos que los 
estrictamente necesario para aplicarlos, á 
las verdaderas necesidades del país y no en 
crear plazas para premiar favores de los 
amigos (Las frases de protesta contra el Go-
bierno interrumpen al orador)... 3̂  que me-
nos es aún democrát ico el procedimiento de 
desigualdad ante la ley suspendiendo inde-
finidamente los efectos civiles de una sen-
tencia, como sucede con la de Ferrer. (Nue-
vas protestas.) 
En las huelgas de Bilbao, los obreros so-
cialistas atacaban y her ían á los obreros que 
quer ían trabajar, y cl Gobierno que envió 
las tropas para garantizar la libertad del 
trabajo, sólo cuidó de cine éstas no atacasen 
á los socialistas, para no d^framar la san-
gre de los obreros,'y, ; acaso no era t ambién 
sangre de obreros la de los que por querer 
trabajar sufrieron los ataques de los socialis-
tas"? (Muy bien. Nutridos aplausos.) 
.Sin embargo, esto no preocupaba al señor 
.Canalejas, á pesar de su democracia,-
Por todo esto, hace falta la acción políti-
ca de los católicos, . que obligue á los Go-
biernos á cumplir rectamente las obligacio-
nes que la buena dirección de los asuntos 
públicos exige. 
Para animar á los católicos á organizarse 
pol í t icamente , les dice que se asomen á Eu-
ropa y verán cómo en Alemnaia, en Bélgi-
ca, en Irlanda y en Holanda, los católicos 
mediante su acción política, •consigune po-
sitivos triunfos, y termina recomendandí 
que, como medio eficacísimo indispensable 
para la organización, dediquen in te rés pres 
fe rente á la Prensa,, elogiando la obra de 
los Legionarios, fundada por el padre Dueso. 
Los "aplausos suenan estruendosos al final. 
E l vSr. Mentalvo es muy felicitado. 
El señor Ee^uejo. 
A l levantarse -á hablar, lo mismo que á 
sus compañeros , se le t r ibuta una espontá-
nea ovación. 
Comienza con un saludo á las señoras, 
diciendo que ellas son las únicas que apa-
recen en me-t»o de esta soledad miedosa de 
la Cruz, abandonada de los hombres, á la 
manera de aquellas golondrinas que la tra-
dición nos cuenta que en el día del gran 
desamparo del H i j o de Dios vinieron á re-
volotear en torno de su cabeza, coronada de 
espinas, a l iviándole de sus dolores... (E l pú-
blico le interrumpe con una estruendosa 
ovación.) 
Insistamos- dice—una vez m á s sobre la 
naturaleza del acto. Es un m i t i n pol í t ico; 
pero no es un m i t i n de partido. 
•Felicita , á los segovianos por su primer, 
t r iunfo electoral, y augura que siguiendo 
por_ el camino emprendido los han de tener 
mayores. " 
• H-ace a t inad í s imas consideraeiones sobre 
la lucha en las elécciones, que ha de ser 
constante, pensando cn la p róx ima elección 
apenas se 'haya concluido la anterior, orga-
nizándose con tiempo, buscando los candi-
datos con antelación, no «rletándolo, como., 
por dc-sgracia, se ha hecho muchas veces, 
para los ú l t imos d ías . 
C i t a o p o r t u n í s i m a m e n t e dos ejemplos dé lo 
que puede la constancia. El uno, extranje-
ro: el de la conqr.l:<H por un joven católico, ; 
José Deaais, del distr i to de Batignolles, en 
París , distrito clerófobo, comparable al Para-
lelo de Parcel p i n , y por el-cual, sin embar-
go, logró salir, primero concejal; m á s tarde, 
diputado. 
E l otro, nacional: el Centro Católico Mon-
tañés . Recuerda cn un hermoso párrafo su 
estancia entre aquellos beneméri tos católicos 
en su viaje de propaganda por la provincia 
de Santander, que realizó este verano. 
Hace notar que para todos los españole1: 
ha sido una sorpresa este resurgir de la 
Montaña, pa ís siempre tenido por republi-
cano 3' socialista. Aquellos Católicos—dice— 
haa triunfado y conseguirán aún mayores 
triunfos, por su piedad y espír i tu cristianos, 
cuya conversación conforta, y por su orcra-
•lizp.ción y disciplina, que debemes imitar; 
{(>randc= aplausos.) 
Vosotros, podéis creerme, contá is con una 
provincia menos maleada que lo oue es-
taba la de Santander; imitad su ejemplo, 
que vuestros triunfos serán aún mayores que 
los de ellos. (Grandes aplausos.) 
£ 3 l u c h a os enseñará ; en la lucha apren-
deréis á inc lui r uiuchos vivos que no votan 
&n cl censo, y á sacar de el á muchos muer-
í--s oue votan. (Risas y aplausos..) 
PTabln d e j a gran imnortancia de la Prensa, 
para el éxito de una elcccióir. 
Hace un elogio de los Misioneros-del Co-
vazón de Mar ía , oue cotí/ tanto celo trabajar, 
ñ o r la causa católica en España y América, 
donde sostienen el prestigio de nuestro nom-
b r é . : . r*' . 
Dir ige un párrafo brillante á los obreros, 
lioíéndcle® eme sólo eo la peU-áó^i cncon-
! t r a r á n la solución, en cuanto cabe eíl SéH 
i mundo, á sus problemas. "": p. 
! íkeyó la re t ractación de un jefe soda l í s t á 
belga, que se separa del partido, desengaña-
do de la explotación de los üamados rédeii-
tores del pueblo por culpa de los cuales.-su-» 
fren las masas obreras. (Gran ovación.) • 
.Las anteriores notas son no más que un 
pál ido reflejo del gradilocucute discurso del 
Sr. Requejo, á quien el públ ico ovacionó cs« 
truendosamente.-
A l terminar el acto, el .Sr. Lar io dio da i 
gracias á los oradores, . escitando como re^ 
sumen del acto á los católicos segovianos á 
' que mejoren cada vez más su organización 
| y la extiendan por la provincia, poniéndose 
: t ambién en relación con todos sus hermanos 
de E s p a ñ a entera, dando por terminado el'̂  
m i t i n . 
La falta absoluta de espacio nos^ impido 
dar impresiones del m i t i n de Segovia. Lo ha/' 
¡ iremos otro día. 
La obra de reconquista emprendida por-
los católicos alcalaínos, hábihuei i te dirigida 
por el infatigable doctor Víc tor 'Mar ín , docto-
ral de aquella santa magistral iglesia-, no ea 
para descrita hoy que dispememos de muy 
breve espacio. Esperamos', por otra párt.e, que 
' acaso antes de mucho tiempo tengamos cca-
; sióu de oir al mismo Sr. Mar t ín en el salón 
de E L DEBATE, una conferencia sobre lo que 
se ha hecho eu Alcalá y sobre loque se puede 
hacer, y nos reservamos para entonces el 
poner á nuestros lectores eu conocimiento 
de la admirable labor de los católicos al-
Calaínos. • • . 
Es una obra de interés para todos. Halla-
rán en ella los católicos de otras partes es-
t ímulo y ejemplo y servirán para probar 
una vez más que lá abnegación y el sacri-
ficio, si son constantes, unidos á la discu-
sión y prudencia en los procedimientos ven-
cen todas las dificultades y allanan los ifc» 
posibles. 
L imi t émonos ;po r hoy á reseñar br< 
te la fiesta que tuvo lugar ayej 
moso teatro de que allí di 
tos católicos. 
En el íeatrí 
Antes de comenzaj 
hermoso coliseo 
actos del Centro Se 
l lant ís imo aspecto. 
Ocupaban las señoi1, 
la sociedad alcalaína, _ 
palcos principales; en' 
del teatro y en las 
colocaron los'caballeros. 
Por la tarde llegó una lucida representa-
ción de los jóvenes católicos madnlefios, £ 
uno cié los cuales, D. Torcuatq'Hevia, nues-
tro particular; amigo, se hizo'sentar cíi'. la 
mesa presidencial, á la izquierda del señor 
presidente, D. Luis Morci l lo; el Sr. Marín 
ocupaba la derecha. 
Don Lmz Morcillo. 
E l Sr. Morcillo, notable abogado de Alca*' 
lá, se encargó de hacer la presentación del 
orador. 
Se felicita del oonsolador movimiento que 
se observa en la juventud católica que, sia 
respeto humano, antes con verdadero orgu-
llo, se ha lanzado á defender los derechps de 
la Iglesia y á sacar de su apa t ía á los ele-
mentos católicos. 
Cree necesaria la reacción para contener el 
avance de la impiedad mtráusigef i te , qufi 
quiere expulsar á Dios de todas las mani-
festaciones de la vida. 
Recomienda la propaganda y difusión de 
la Buena Prensa, y tiene muchos elogios para 
E L DEBATE, como diario católico, que da 
cabida en sus columnas á cuanto sea de -
provecho para el bien de la Iglesia. 
E l vSr. Morcil lo es un oradór correct ís imo 
jr fogoso que, en su breve y bien pensado 
discurso, hizo prorrumpir en aplausos a l 
público más de una vez, siendo al final ca-
lurosamente ovacionado. 
El señor Herrera. 
E l públ ico le recibe coa una nut r id ís ima 
salva de aplausos. 
Contesta á las frases de elogio del señor 
Morcillo y saluda con especial caríHq. á los 
católicos de Alcalá , conocidos ya de antiguo 
por los Jóvenes Propagandistas. Dice que 
siente un noble orgullo em poder ayudar 
en' algo á su querido aiaigo el Sr. M a r í n 
en la obra de apóstol que éste realiza ea 
Alcalá. 
L o mismo el mundo político que el mun-
do comercial es—dice—de los que se mue-
ven- y agitan, haciendo Una constante prcK 
paganda, ó de sus ideas y sistemas, ó de 
sus productos y espe*cíficos. 
Hombres hay de escasa cultura, de me-
diano entendimiento, de vulgar palabra, qjje 
han llegado á conseguir gran influencia po» 
lítica y hasta á jefes ó cabezas de partidos, 
E l secreto no es más que éste: esos hom-
bres son activos, viven en constante comu-
nicación con el pueblo y no han cesáclo 
momento de hacer propaganda. 
La propaganda se ha de circunscribir á 
unas cuantas ideas, mu}' pocas, q m muy 
pocas_ ideas, pero m u y ' bien propagadas', 
han sido siempre las causantes de todas las 
revoluciones. 
Estas pocas ideas, concretas y prácticas, 
han de repetirse Ins ta ' l a saciedad, bajo to-
das las formas y maneras posibles; es el 
único modo de que lleguen' á encarnar, á 
entrar en el pueblo, pasando á la categoría 
de axiomát icas y convir t iéndose en lo que 
podíamos llamar ideas eficaces. 
Recuerda la frase atribuida al primer Bo-
.naparte, dc que entre todas las fíguTas re-
tór icas , la única que podía tomarse en serio 
era la repetición. 
Compara la propaganda hablada con la 
escrita. 
Se detiene á examinar la influencia de! 
periódico, y hace un estudio del estado ac-
tual de la Prensa católica en España . A pe-
sar de cpie es evidente que se ha progifÜsa-
do mucho en poco tiempo, hay que aspirar 
á más , lixsta sobreponernos por completo á 
la Prensa liberal. 
Considera que la obra del padre Duesó, 
la famosa Cofradía de Legionarios es la 11a-
mada á levantar la Prensa católica. 
Hace un gran elogio del ilustre misionera 
clel Corazón de María . 
_ Lee y comenta algunos párrafos del áuretí 
l ibro La Grande Obra. 
Prueba el resultado de lo que se cousigud 
cqu estas Agrupaciones, apelaado al «eiai-. 
Lunes 22 de Enero 1912, É:I_ DEBATE: 
pío á e Austria y á lo que ya &e ha hecho 
ou núéS&S misma Patria cou los coros de 
legionarios hasta ahoia creados. 
Concluye animando á todos á que cuanto 
antes se inscriban en la Cofradía y hagan 
amevos afiliados entre sus amigos y pa-
Vieutes. • ,. 
E l orador, que ha sido escuchado con gran 
a tenc ión , fué interrumpido en muchas oca-
siones por los aplausos del público, y can-
íiosamente ovacionado a l terminar. 
+ 
Después de la conferencia se reunieron 
en una de las plateas del mismo teatro la 
Junta de damas de la Buena Prensa, de A l -
ca lá , y el Sr. Herrera, para tratar de los 
juedios de poner en práct ica las ideas ex-
puestas en el discurso. 
Nuestro director viene complacidís imo del 
buen espí r i tu de los aka l a ínos 3' de las aten-
ciones con él tenidas, que nüiy de veras 
igradece. 
Para fecha próxima se preparan nuevos 
actos de propaganda católica en Alcalá de 
Henares. 
EN LAS MARAVILLAS 
?A las cinco y media se ha celebrado con 
extraordinaria concurrencia la fiesta antm-
ciada en el Colegio de Nuestra Señora de 
lar- Maravillas. 
También reservamos para otro día el ocu-
p m i o s de ella. 
AñoII . -Núm. 82. 
En el Centro Católico. Solemne 
velada. 
CASTELLÓN* 21. 22,15. 
Esta m a ñ a n a se ha celebrado en la Igle-
sia Catedral una misa de Comunión, en la 
que ofició el .Prelado de la diócesis. 
K n el Centro Católico se ha celebrado por 
la tarde la fiesta de los Luises. 
Resul tó solemnísima, asistiendo una con-
currencia numerosa y distinguida. 
Hablaron los Srcs. Bellido, Pucliol, Sainz, 
el padre Carbonell y el arcipreste de la Ca-
cedral. Todos fueren ovacionados. 
Reci táronse inspiradas poesías y se eje-
cutaron varias composiciones musicales. 
A l final se leyó una carta de adhes ión de 
los Jóvenes Propagandistas de Madrid. 
EU GIODAO REAL 
La Juventud católica otrora. 
CIUDAD REAL 21. 23,10. 
Efi el sa lón del Círculo de los Luises se 
ha celebrado tina velada con motivo de la 
fundación de la Juventud católica obrera. 
Hicieron uso de la palabra los jóvenes 
Luises S í e s . Herencia y López, que fueron 
premiados con atronadores aplausos. 
E l guitarrista Sr. Valencia dió luego un 
concierto, y á cont inuación los jóvenes obre-
ros representaron el saladísimo saínete E l 
médico á palos. 




o n d a n ^ • 
BERLÍN 21. 8,15. 
acusado do. haber ven-
¿ lug ía te r ra documen-
íefensa nacionnl lia sido 
Ría de cuatro años de re-
He vigilancia. 
rera d e l " S a n L u i s M . 
BREST 21. 11,40. 
Los ingenieros navales han descubierto 
que la pólvora del acorazado San Luis era 
¿ e la llamada negra, como la que hizo ex-
plos ión en el Liber té . 
Dichos funcionarios creen sê  trata de un 
«tentado cr iminal preparado de antemano. 
ROMA 21. 10. 
E n vista de que desde el d ía 31 de D i -
ciembre no. ha ocurrido n ingún caso de có-
lera en el territorio italiano, han sido de-
rogadas por los Gobiernos extranjeros to-
das las disposiciones encaminadas á evitar 
el contagio por medio de las procedencias 
italianas. 
L a m a d r i n a . 
ROMA 2 1 . 17,18. 
E l Pr ínc ipe heredero nombra rá madrina 
de su futuro hi jo á la Reina Elena de 
Italia. 
L a hue lga f e r r o v i a r i a . 
BUENOS AIRES 21. 
Los huelguistas han manifestado su deci-
sión de reanudar el trabajo en cuanto sean 
admitidos todos los compañeros despedidos. 
En vista de ello, el Gobierno ha invitado 
á los Consejos directivos de las Compañías 
á resolver la cuest ión. 
A s u p u s s t a . 
PARÍS 21. 22,10. 
E l embajador de Francia en Roma, mon-
sieur Barreré , ha salido para la capital ita-
liana, donde nuevamente se enca rga rá del 
servicio. 
L e s R e y e s de I n g l a t e r r a • 
PORT-SAID 21. 
El yate real que? lleva á bordo á los Sobe-
ranos ingleses'ha pasado el Canal de Suez, 
con rumbo á Malta. 
U n a sso&íf icacíén» 
ROMA 21. 
Ital ia ha notificado á las potencias que es-
tablecerá el bloque del l i toral otomano, á 
contar desde el día 22 del actual. 
S a c e r d o t e d i p u t a d o . 
BREST 21: 17,20. 
E l sacerdote Hague se presenta candida-
to para la vacante por fallecimiento del d i -
putado Gayraw, t ambién presbí tero . 
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O r d e n de l c ó n s u l . 
MARSELLA 21. 12,15. 
E l capi tán Coste, que manda el Manouba, 
ha, telegrafiado á la casa armadora, asegu-
rando que la entrega de los 29 pasajeros 
turcos que llevaba 110 la hizo por propia i n i -
ciativa, sino atendiendo á la reiteradas ins-
tancias del cónsul francés, á las cuales cedió. 
E l ministro de Negocios Extranjeros ha 
declarado que este hecho se baila en contra-
dicción con las instrucciones que de Par í s 
tiene recibidas el cónsul . 
La Prensa comenta lo ocurrido, sin dar la 
explicación de la contradicción. 
C a s o de j u r i s d i c c i ó n . 
ROMA 21. 15. 
E l Gobierno francés ha declarado que pe-
dirá al Gabinete de Roma la rest i tución de 
los 29 súbd i t c s turcos que condiTcía el Ma-
nemba, por considerar que á Francia es 'á 
quien corresponde exclusivamente comprobar 
la identidad de aquéllos. 
+ 
: - . , PARÍS^2I. 20. 
Los diarios^ de la tarde siguen comen-
tando la d o t ^ i ó n del Manouba. Dicen que 
Italia ha i j i ír íngido el respeto á "los Conve-
nios y á l¿i dignidad comercial; pero qué , 
sin embargo, puede discutirse todo amis-
tosamente^1 
Dice " L a T e m p s " 
PARÍS 21. 19,45. 
E l periódico Le Temps, refiriéndose al i n -
cidente t^cl vapor Manoubaj afirma que el 
minis ter l^a* Negocias Extranjeros.no trans-
mi t ió ó n j l B B .para q,ue doseinoaréa'ran á Tos 
pasajeros turcos; por el contrario, encargó al 
cónsul de Francia en Cagliari se opusiera, 
por mediación de la Embajada "de Roma, á 
tal desembarque. 
Dicho cónsul ha manifestado que recibió 
dos despachos oficiales, pero que le han sido 
imposibles de descifrar. 
También afirma Le Tcwps qne M. Poin-
caré ofreció el miércoles al 'embajador de 
Italia en Par ís , Sr. T i t t cn i , que se practicara 
en Túnez una minueiosa encuesta para com-
probar la identidad de los pasajeros turcos. 
Y añade que el Sr. T i t ton i se dió por satis-
fecho. , . 
a n d o . 
p r e s o . 
i f g a d a f i e 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
J u i c i o c o n t r a d i c t o r i o . 
MELILLA 21. I I . 
Se ha ordenado la apertura de juicio con-
tradictorio para la concesión de la cruz de 
San Fernando á los capitanes Jacinto Reyes, 
Joaquín Portillo, Antonio Méndez y Manuel 
Muñoz, éstos dos ú l t imos muertos gloriosa-
mente en el combate del 27 de Diciembre. 
E n 1̂ tren de las minas del Rif, llegaron 
esta tarde los heridos en el colábate del día 
iS. Estos ascienden á 27; son todos ellos de 
tropa y pertenecientes á la columna del ge-
neral Navarro. 
E l general Larrea cont inúa en el monte 
A r r u i desde su ocupación. 
T e í e g r a m a de f e l i c i t a c i ó n . 
MELILLA 21. 10. 
E l ministro de la Guerra ha dir igido al ge-
neral Aldave el siguiente telegrama: 
«Le felicito, en m i nombre y en el de todo 
el Gobierno, con motivo del bril lante é.xito 
de la operación realizada ayer para la toma 
del monte A r r u i por las bizarras tropas. 
Haga extensiva la felicitación á los gene-
rales, jefes y oficiales que tomaron parte 
en ella. 
E l Gobierno conoce la extraordinaria im-
portancia de la nueva posición ocupada. 
Bien empleados los elementos y dirigidos 
por la pericia y el acierto de V . E . , han 
permitido utilizarlos de un modo notable, y 
convenciéndome una vez m á s la idea de que 
cuando las operaciones se llevan á la prác-
tica mediante maniobras bien combinadas, 
es completamente seguro que el resultado 
sea favorable.» 
E l g e n e r a l A g u i l e r a s e d e s p i d a de! 
E j é r c i t o de ¡$eS i ! la . 
MELILLA 21. 12,45. 
E l general Aguilera ha publicado una or-
den despidiéndose del Ejérc i to de Meli l la . 
Es tá concebida en los siguientes t é rminos : 
«Al cesar en el mando de m i división, he de 
significar con mucho orgullo á todos mis sn-
bordiuádos la gran facilidad y la ín t ima sa-
tisfacción con que los he mandado en esta 
un convoy, escoltándolo u n escuadrón de A l -
cán ta ra . 
Sigue el tiempo desapacible 5' lluvioso. 
E l coronel Cascajares salió del Hospital 
para continuar su curación en su domici l io ; 
los^ demás heridos mejoran. Esta tarde mar-
chó el general Aguilera. Le despidieron en 
el muelle los generales. 
BSoro c a p t u r a d o . S o l d a d o h e r i d a . 
MELILLA 21. 20,10. -) 
E n la noche anterior, la policía indígena 
de Beni-Sidel cap turó á un moro que condu-
cía una caballería cargada de azúcar y velas 
destinadas á la harka. 
Los Ingenieras militare? han comenzndo 
la construcción de un fort ín en la cima del 
monte Huisan. 
En el tiroteo que mantuvieron en la tarde 
de ayer las fuerzas que salieron de monte 
A r r u i con el enemigo apostado en los alre-
dedores, resu l tó herido él soldado del regi-
miento de Borbón José García Muñoz . 
L l e g a d a de h e r i d o s . 
MELILLA 21. 20. 
Ha llegado, procedente del Avanzamiento, 
un tren sanitario, conduciendo á los solda-
dados que fueron baja en la operación rea-
lizada por la división del general Larrea el 
18 del actual. 
Los heridos, que han ingresado en el hos-
pi ta l Docker, son: 
Regimiento de San Fernando, primer ba-
ta l lón, segunda compañía : sargento José Vila 
Paz, herido en el antebrazo derecho y en 
ambos muslos; cabo Cándido Benito Agudo, 
en la pierna izquierda ; soldados Paulino Ro-
dr íguez Orozco, en el muslo izquierdo; Ma-
nuel Polio Bellido, en el brazo derecho; Pe-
dro Nutr ia Juan, en el hipocondrio derecho 
y en el brazo izquierdo; Gregorio Pavón 
Ruiz, en el muslo derecho ¡ Santiago Iglesias 
Expós i to , en la muñeca derecha; Basilio 
Fernández Mar t ín , en la mano izquierda; 
Vicente vSicilia Soler, eii la región g l ú t e a ; 
Pedro Teixidor Cuberta, en el ta lón izquier-
do, leve; Lorenzo José Pérez , en la región in-
fraescapular izquierda; Pedro Gómez Gonzá-
lez, en el parietal izquierdo; Juan Irbaneja 
Víctor, en la región g lú tea izquierda; Fran-
cisco Arza Baamonde, en ambos muslos; 
campana, en la cual cada uno, desde sóida- vícto.r Go-lzález Romero, en el brazo izquier-
do hasta general, han dado constantemente i l o . Juan Sue^b Carreter0) en ia r£gi6n po-
Spléndulamcnte á sus deberes, y 
por c¿o no repara, para conseguir el fin que 
se propone, n i "en rigores dé ía lucha, n i en 
penalidades de la guerra. A l despedirme de 
tan guerrida divis ión, me llevo un eterno y 
g ra t í s imo recuerdo de que con ella he v i v i -
do en estas posiciones y con ella he camina-
do de victoria en victoria, desde el 22 al 27 
de Diciembre, en cuya ú l t i m a fecha España 
entera ha sabido apreciar y agradecer el 
enorme triunfo alcanzado sobre, ol enemigo 
por la brillante tropa de m i mando.» 
B S ó v ü m i e n i o de f u e r z a s . 
MELILLA 21. i3>5o-
E l general Aldave ha felicitado á los ge-
nérale^ Zubia, Larrea y Navarro por su coo-
peración el jueves. Ha solicitado la cruz 
de San Fernando para el capi tán alumno 
de la Escuela de Guerra D . Jacinto Bons 
Gutiérrez, por los méri tos que contrajo en 
el combate del 27. 
Comienza de nuevo el movimiento de fuer-
zas. 'Toda la brigada Navarro se concentra-
rá en Yadumen. Aquí vendrá el regimiento 
de Meli l la para reorganizarse, á pet ic ión del 
coronel Figueras. Llegó sin novedad al Zaio 




—Yo creo que en bien de l a Patria, te debes marchar á Melilla. 
—Ha^*» con gabán se ve del pie que cojeas, Dibmo d$ /?. mam 
z Macías, en el to-
Ortega Perca, en 
l echa; Luis Gut iérrez 
derecha, con salida por 
Pedro Herranz Ibá-
ñez, en el brazo derecho. 
Cazadores de Segorbe: Juan Postigo Gon-
zález, en la mano izquierda; José González-
Rodr íguez , en el codo izquierdo; Vicente 
Este ve Plaza, en la mano derecha; Francis^ 
co Gutiérrez Moreno, en la mano izquierda; 
Manuel Almuedo Machado, en el muslo iz-
quierdo, todos soldado?, y el sargento Andrés 
Padilla Holgado; en la pierna izquierda. 
Cazadores de Chiclana: soldado Conrado 
Redondo Moreno, leve, en un p ie . Ha pasado 
á su Cuerpo.. 
Cazadores de TVilavera: sargento IAIÍS Ro-
dr íguez Moya, eontusión en' la rodilla iz-
quierda y erosiones en la muñeca del mismo 
lado, leve. También pasó á su, Cuerpo. 
Tercero de montana: soldado Manuel Lo-
sada Pérez, en la pierna izquierda. 
Todos tienen heridas de bala. 
Los muertos en dicha operación son los 
soldados Juan Romo Romero y José Díaz 
López , ambos del . ba ta l lón de cazadores de 
Segorbe, y Francisco Rebollo, del regimiento 
de San Fernando. 
A la anterior lista de heridos hay que agre-
gar los siguientes soldados, t ambién heri-
dos, pero m á s levemente: 
Juan Alvarez Cecilia, José Pérez' Sánchez, 
José Espinosa Aramia, Antonio García Mar-
qués , Manuel Pérez Rodr íguez y Francisco 
Lucena Padilla, de Segorbe. 
José García ArtaChu, Bartolomé Muñoz 
Plazuelo, Juan González Fernández y Anto-
nio Seca des Argüel les , de Talayera este ú l -
t imo y de Chiclana los anter ióres . -
Otros h e r i d o s . £ 1 t o n i a n t s W h i t c . 
U n a e s c a r a m u z a . 
MELILLA 21. 22,50. 
E l d ía de hoy ha transcurrido sin nove-
dad. Llegaron esta tarde, ingresando en 
el Hospital Decker, los soldados Martiniano 
Sánchez y Eleuterio Sánchez , del sépt imo 
m i x t o ; Pedro Ruiz, del regimiento de Extre-
madura, y José García Muñoz del de Borbón, 
todos ellos heridos. 
Ha sido dado de alta en el Hospital del 
Buen Acuerdo, el teniente de Alcán ta ra se-
ñor White Gómez, herido en el combate del 
27 de Diciembre ú l t imo. 
En la tarde de ayer salió del monte 
A r r u i t para recoger almiares, á unos tres k i -
lómetros de la posición, un e s c u a d r ó n - d e 
Alcán ta ra con 150 acémi las . 
A peco de empezar la labor, el enemigo 
comenr.ó á disparar, contestándole la sec-
ción rnambda por el oficial _Sr. Campollano, 
mientras los acemileros terminaban una carga 
de paja. Luego unióseles el resto del escua-
d r ó n al mando del cap i t án Calvo, huyendo 
el enemigo. 
D e s t i n o s á Me!:i3a. 
Han sido nombrados ayudantes de campo 
deí íieueral de la divis ión orgánica de Mel i -
l la , D. M á x i m o Ramos 3' Horcajo, el capi-
t án de Caballería D. Juan González Moro 
Moreno, 3- los de Infanter ía D . José Ramos 
Mar t ínez y D. José Perol Mazariegos. 
También han sido destinados al Ejérci to 
de operaciones el comandante de Caballería 
D . Lu i s Cien fuegos, el primer teniente de 
igual Arma D . José Huerta Topete y los 
sargentos de Infanter ía Juan Gómez A l m u -
d i , Eustaquio Garcés Garcés , Francisco Gi -
rón López y José Betbesé Chirón. 
L a s u s c r i p c i ó n par>a "os h e r i d o s de 3a 
c a m p a ñ a . 
Han ingresado las .siguientes cantidades: 
vSuma anterior, 155.193,13 pesetas. 
Doña Carmen García Lo\-gorri y herma-
nos, 1.000. 
Administrador del Diario de Barcelona 
(entregadas por u n suscriptor, 100; por don 
A . vS., ico, y por los hijos de Francisco Cu-
neras, 100) ; total, 300. 
Empleados de la secretar ía de S. M . la 
Reina Doña María Cristina, 72,71. 
Personal del Real Patronato de Loreto, 15. 
Duque de Vistahermosa, 500. 
Marqués de la Romana, 500. 
Marqués de Valdeiglesias, 50. 
Suma total, 157.630,74. 
L a s f u e r z a s i n d í g e a s a s . Usaa R e a l 
erc3en> 
E l ministro de la Guerra ha dictado una 
Real orden sobre el authento de las fuer-
zas ind ígenas . Dice a s í : 
«Artículo i.» Se modifica y ampl ía la 
planti l la de las fuerzas regulares ind ígenas 
creadas en la citada región por Real orden 
circular de 30 de Julio ul t imo, las cuales es-
taran constituidas por seis compañías v tres, 
escuadronas. 
Descarrilamiento sin desgracias. 
CORUNA 21. 23,40. 
A r t . 2.0 Dichas fuerzas dependerán en l o j La flota fondeada aquí se compone de doce 
sucesivo de la Subinspección de tropas ^y, acorazados, dos cruceros y un buque-taller, 
asuntos ind ígenas , en v i i t u d de lo dispuesto j La manda el vicealmirante Sellicoe, que 
en el art. 6.° del Real decreto de 5 del actual, euarbola su insignia en el crucero H -rcnlcs -
A r t . 3.» E l cap i tán general de Melilla da-
rá cuenta á este ministerio de las unidades 
que sucesivamente convenga i r organizando, 
hasta el completo de la planti l la fijada, á fin 
de que oportunamente se nombre el personal ^ ffiSK^f^6^ ^ descamh 
de oficiales y clases necesario. ig"*6 las estaciones de Gusanos y Abeeon-
A r t . 4.0 Se nombrará , desde luego, el co-1 ¿ ^ ¿ ^ ^ ¿ . ¿ ¿ L , , 
mandante que se asigna al grupo de e s c u a - ! ^ no hay que lamentar 
drones, como asi misino Tos sargentos de ^ s ^ c i a s personales a consecuencia 
trompetas y cornetas que figuran en la plan- ¡ \ Z ^ ' A - . ' . , , 
t i l ja 1 Inmediatamente salió un tren de socorro 
A r t . 5.» Los gastos que ocasione la reor- P31? e¡ ^ r ^1 descarrilamiento, en el que 
ganizacióu de estas tropas serán cargo al ca- s^an t ra ídos los viajeros y la corresponden-
pí tu lo V , art. i.0, del vigente presupuesto. 
A r t . 6.° Exceptuando las modificaciones 
que por esta disposición se establecen, sub-
sis t i rá en lo demás la citada Real orden 
circular de 30 de Junio últ imo.» 
IMPRESIONES MILITAEES 
cía. 
i T A L I A Y A U S T R I A 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
V I EN A 21. 9,50. 
E l corresnonsal en Roma de la Keuc Fre i i 
1 opinión funda- • Press transmite las siguientes frases, oídas i 
roducida por la ; un, personaje de la política italiana: 
Los importantes proyectos de ley presen-
tados á las Cortes por el ministro de la 
Guerra requieren detallado estudio para po-
der emit i r sobre ellos una 
mentada; la impres ión p i 
lectura de lo eme hasta ahora se conoce nos i 
induce á juzgar que su orientación es acer- • "¿Es verdaderamente doloroso que en Aus-
tada y que se inspiran en el deseo de re-1tnn. ha?ta c" los partidarios de la alianza 
solver anomal ías y necesidades que ven ían ; ^ - difunda la loca idea de que Italia so arma 
sint iéndose desde hace tiempo y cuya resclu- j contra Austria y haya concentrado grandes 
ción era aspiración muy generalizada d e ; ' i ^ z a s militares en la frontera, 
parte muy importante de la oficialidad. j Esto es falso. Esas noticias fantást icas las 
Aunque nos reservamos el volver con m á s hacen circi-lar los que quieren desbaratar la 
calma sobre ellos, no queremos demorar el Lriphce. Italia no hace una polít ica de doble 
dar un avance de la op in ión que en s ín te- j juego. I ta l ia quiere mantener con Austria una 
sis nos producen. j cordial amistad 5̂  agradecerá sinceramente 
Como hab rán visto nuestros lectores, el siempre el concurso de cuantos auieran con 
general Larrea, que tan relevantes servi-1 esfuerzos sinceros ayudar á estrechar cada 
cios ha prestado y presta en Meli l la , ha sido vez mds la amistad de ambos países.» 
destinado al Estado Mayor Central, si bien 1 
permanecerá en comisión en Meli l la , como 
se deduce de la Real orden que á continua-
ción insertamos: 
«El Rey (q. D . g.) ha tenido á bien dis-
poner que el general de división D. Fran-1 
cisco Larrea y Liso, que por Real decreto de 
esta fecha ha sido nombrado segundo jefe 
del Estado Mayor Central del Ejérci to, con-
t i n ú e hasta nueva orden prestando sus ser-
vicios, en comisión, en esa Capi tanía gene-
ral á disposición de V | E . para emplearlo 
en la forma que estime conveniente.» 
Lá explicación oficial de este traslado, que 
; L . . . • j. • . . i . ; - . . * ,1 „ — i « , i« 
z o o a e D o m b a s 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
PEKÍN 21. 
A l pie de la estatua del barón von KetUer, 
tantos comentarios ha originado, es la pe ! ha encontrado la policía mandehúe un deoó-
general Larrea en ! sito de bombas de dinamita. que los conocimientos del 
cuestiones africanistas serán muy úti les en j 
aquel, alto Centro. 
Sin embargo, los comentarios que se oyen 
en los corrillos, siguen achacando el origen 
de tal determinación á disgustos y roza-
mientos producidos por diversidad de cri-
terio entre el citado general y a lgún otro 
que t ambién ha prestado en aquellos territo-
rios excelentes servicios. 
¿ t ras ra,.o„eS se sobreponga; que 1;, e o ^ i ó , , ^ f e ^ S ^ J S S ? toub^tos y en 
que en Meli l la se confiere al .prestigioso ge-
neral, se prolongue todo el tiempo que acon-
sejen las necesidades de tener all í persona 
de tan altos merecimientos y ele tan gran 
competencia en aquellos asuntos. 
VEGECIO 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
Elísi^iaoión rs&l> 
ROMA 2 1 . 13. 
• E l ministro a lemán Kidcrlen ha sido re-
cibido por te l Rey Víctor Manuel, con quien 
conversó afablemente un gran rato. 
E l Rey ha concedido á Kidcr len el cor-
dón de San Mauricio y San Lázaro.—Titrc/u. 
O l r a v i s i t a . 
ROMA 21. 14. 
Von Kiderlen ha visitado en el Vaticano 
al Cardenal Merry del Val.—Twrc/t/. 
L a t r a n s a wies i s sa . 
VlENA 21. 14,15. 
La Nueva Prensa asegura que la visita de 
Kiderlen á Roma tiene por objeto tratar del 
A consecuencia del hallazgo se ha ordena-
do la deteneión de varios dinamiteros; entre 
ellos hay un oficial del Estado Mavor del 
Ejérc i to . 
P a r a Sos Iharrífes'iesitos. 
SANGHAY 21. 
Las Misiones extranjeras participan que 
son necesarios cinco millones de francos en 
o r e j a r a socorrer á cinco ni 
habitantes, que se hallan 
la m á s espantosa miseria. 
Ka» • e . -OTSE 
^ © i . ^ O ^ O Í 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
L a p a s i o r a S de ! P r e l a d o y Has damaar 
a r a g e n e s a s . 
ZARAGOZA.21. 20,10. 
A cbnseeuencid do" la pastoral publicadív 
por el Arzobispo contra el lujo, se ha cele-
brado en el palacio arzobispal una rer .n ióa 
de damas, eon_ objeto de corrstituir una Jun-
ta de propaganda para que defienda la mo^ 
destia y la honestidad del vestir. 
Asistieron m á s de 400 señoras , á quienea 
exhor tó el Prelado á seguir las enseñanza* 
de la pastoral. 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
PARÍS 21. 17,30. 
E l in t répido aviador Vedrines, ha incu-
rrido en un caso de flagrante infracción de 
reglamentos. 
la paz y renovar la t r ip le alia'nza, as í como! , A l realizar hoy un vuelo sobre esta capi-
también conoce* los l ími tes de las concesio- ^1, dejo caer desde su maquina infinidad 
nes que piensa hacer I tal ia para llegar á la de papelitos con los colores nacionales, en 
pacificación, y después comunicar todo esto quese leía la siguiente inscripción: 
á la Subl imé Puerta «Dedicad a Francia los aeroplanos.» 
E l públ ico , que llenaba las calles, aclamó 
al aviador con el mayor entusiasmo. 
Pero los agentes policíacos 1:0 han sido 
del mismo parecer, y han denunciado á Ve-
drines como autor del reparto de prospectos 
en la vía pública, aquí prohibido. 
Vedrines sufrirá la pena correspondiente. S. M . el Rey pasó e l d ía de ayer cazando' 
en Aranjuez. 
Con el Monarca asistieron á la cacería el 
Infante Don Carlos, tos Pr ínc ipes Leopoldo i 
y Mauricio de P>attenberg, Don Raniero de 
Borbón y Schwarzenberg, los marqueses de ' 
la Miua y de Santa Cruz de Múdela y e l 
conde de Maceda. 
La cacería se verificó cen gran an imación 
y excelente tiempo. 
Se cobraron cerca de 500 faisanes. 
A las seis regresaron, s in novedad, los 
SE ALBOROTÓ EL GALLINERO 
Anoche, en ¿1 teatro Real y durante la: 
representación de la ópera Tannhaüscr , unos 
cuantos caballeros, de esos intransigentes 
crít icos del gallinero que pretenden imponer 
su gusto y su criterio á viva fuerza, se dedi-
- I carón á hacer manifestaciones ruidosas y ex-
expedicionarios, que hicieron el , Maje ™ U ^ ^ ^ pTOVOCñnáo la indignaciem del 
^ - H o v ^ V e u n i r á n á almorzar en las h a t ó - f e g ? f P ^ M ^ ^ ñ 0 á Promover u n 
taciones deLCuarto M i l i t a r el jefe, general I verdadero escándalo . _ , , 
7 ^ . a L ^ S r i a y Doña Mar ía ! -correctos crí t icos, contra los cuales es ne, 
Cristina asistieron avt r tarde ^á .la innugu- j c e f ™ f 1 ^ " ™ determinación 
ración de una ins t i tuc ión benéfica' en el A s i - ! ^ co"10 P'on?ove«o,vs á<i 
lo|3S Sagrado Corazón. j escándalo, a D . Carlos de Cxarmca Sandoval; 
Después dieron un corto paseo por l a Cas-
tellana. 
D . Mariano Carda Roca, D . Fructuoso García 
Moreno D . José García Fernández . 
POR TELLGRAFO 
( L E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
E' general Aguilera. 
MÁLAGA 21. l8,20. 
A bordo del vapor Barccló ha llegado esta 
mañana, precedente de Melilla, el general 
Aguilera, á quien acompañaban sus ayu-
dantes. 
Fué recibido en el muelle por el goberna-
dor militar de la plaza, general Santa Co-
loma. 
También acudieron á saludarle todos los 
jefes y oficiales de la guarnición. 
Más buques ingleses. 
VUJ.AGARCÍA 21. ig.IO. 
_ Hoy han surcado las aguas de esta ría oíros 
cinco buques de guerra de la Marina in-
glesa. 
mm nnm CATÍÍUGO DE U I^AGÜL&OI 
( 1 ' O O , X O > 
S O U C r f ñ ^ T R A B A J O • 
ALBAÑILES.—Oficiales, 2; ayudantes, 1; peo 
nes de mano, 7; idem sueltos, 6; principiaiites,;' 
estuquista, 1. 
PINTORES.-Of ic ia l , 1; ayudantes, 4. 
" C A R P I N T E R O S . - O f i c i a l , 1; ayundante, 1. 
KETALURGiCOS.-chauffeurs , 2; ayudantes ce. 
rrajeros, 2; ideih electricista, 1; idem ajusta-;' 
dor, l , 
S E NECES8TAN 
Oficial broncista, l ; idem cajista. 1¡ mezos de 
comedor, 3, con buen«s informes. 
3 , 5 0 I P T - A - S - I B O T E IL. L A . 
T0H1G0 PODEROSO, FOBTIFiQINTE ENÉROIOO, M T I V O EXCELENTE 
S I X . 3 3 -Au O 
A B A S E DE QUINA, KOLA, ACAHTMEA ViRILIS, K U S * VÓMICA y F O S F A T O S 
Magníficos resultados on las Convalecenciaa. Debilidad, Aton ía no.mosa é lnapanoia 
DFPÓSITO EN TODAS LAS,FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
Dr.POSITO EN MADRID: PÉRE*. MAR™ Y Y ^ ^ 
Afio I l . - N ú m . 8 2 . EL DEBATE L u n e s 22 d e Enero 19Í2, 
Los maestros quieren 
depeniler del Estado 
LA ASOCIACIÓN DE CATEQUISTAS 
POU TELÉGRAFO 
(D2 NX'l^TRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
estas conferencias han de ser retribuidas, 
creo que « o es necesario. 
Ya van las gentes convenciéndose en Es-
paña á la idea de que el oficio científico y 
el artístico, como el manual, tienen que vi-
vir de su trabajo, y que para que bagan 
arte y ciencia verdad no hay que escatimar 
el preeio de sus obras. 
L a importancia de estas conferencias en 
otro artículo habré de puntualizarln, aun 
firmemente convencido de que nadie la pon-
drá en duda, pues aunque otra cosa no se 
alcalizara, si llegamos a conseguir que to-
dos los actores que actúen en nuestros tea-
tres pasen antes por el Cons.-;rvatcrio, como 
de él no saldrán titidados más que los que 
realmente sirvan paia la escena, se evitará 
eSw- tragi-cómico espocíáculo, regocijado en 
su exterior, inmensamente doloroso en el 
fondo, que dan en sus andanzas puebleri-
Mot ic ias de B e r m e o . 
BILBAO 2 1 . 21,45 
^ " 1 ̂ VMV» yn^t Kiau cu pus iiiiuiii-zab pueoien-
Ha regresado de Bermeo el jefe de poli-j ñas los comediantes de la legua, que arras-
t í a enviado allí por el gobernador para I tran la miseria de su arte semi-pícáro, semi-
practiear una inspección ocular y darle cuen-l hampón, con burlescos gestos de'pienot en 
ta de las sucesos recientemente desarro- Ies rostros, que las muchas hambres deyan-
ilados. ciaron, y con la inmensa melancolía de Tos 
Confirma la gravedad que revistieron los fracasados en los pliegues recónditos de sus 
desórdenes, y que el alcalde se encuentra: almas... 
en cama á consecuencia de las'lesiones re-j PES'AI.BA A L O X S O D E O ] E D A 
cibidas. I ____m̂ ^ 
Añade que el jefe de la protesta contra; 
el alcalde, con quien ha celebrado varias 
conferencias, le dió garantías de que el or-: 
dea no volverá á perturbarse, esperando j * 
que, ante esta actitud del pueblo, el -Go-l 
bienio satisfará sus deseos, destituyendo al 
alcalde. 
Cuatro conceja'es- del Ayuntamiento ber-
l E S K » - • O 
m ^ r o expré^ron "al delegíido del goberna-; c reto conmutando por la de seis meses de 
dor sa deseo de que éste designe para la j arresto mayor la pena inj-í 
celebración de las sesiones la hora de las -
diez de l a mañana en vez de celebrarlas a 
las siete de la tarde. 
Co:i ello .se conseguirá evitar que a c u d a n , ^ . ..^...¿,..1. 
los pescadores, como ahora lo fccen, des- tófiiisterló de la Guerra. Real decreto 
pues' del trabajo. disponiendo se publiquen en este periódico 
oficial los artículos que forman la ley de 
L a F a d e r a c i ó n doi Sflagisterio. reclutamiento y reemplazo del Ejército. 
BILIIAO 2T. 2 2 , 2 0 . Ministerio de I l ac ievd i . Real orden apro-
SUMARIO D E L DÍA 21 
MiíiiHétiq de Gracic. y Justicia. Real de-
l   i    
_ impuesta á Marceli-
no Ucero Chicote. 
—Otro indultando á José Cereceda Huma-
rán de ía mitad de la pena que le resta 
por cumplir
POR TELÉGRAFO 
(DE NÜCSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
LONDRES 2 1 . 9,15-
E l alcalde de Berlín, en nombre de aquel 
Ayuntamiento, ha invitado al alcalde y á los 
concejales londinenses para que acudan á la 
capital alemana en el próximo mes de Julio, 
con ocasión de verificarse en tal fecha el 
Congreso del Instituto Real de Higiene pú-
blica. 
C o n f e r e n c i a p r e p a r a t o r i a . 
LONDRES 2 1 . 14-
L a conferencia celebrada entre el represen-
tante de Servia con el ministro del Exterior 
ha tenido por objeto puntualizar varios acuer-
dos respecto á la visita que el Rey Pedro 
hará á I^omlres en el próximo mes de Marzo. 
L o s o b r e r o s do Glasgow* 
LONDRES 2 1 . 14,10. 
E n Glasgow está á punto de estallar un 
grave conflicto obrero'. Les armadores de los 
docks preparan un lock-out general. 
Lotd Asquith ha ofrecido sus buenos ofi-
cios para solucionar el conflicto. 
B u q u e en p r u e b a s . 
I . o v n R R S 21. 15. 
E l gran crucero acorazado Lyóh ha hecho 
la prueba de su artillería y de su máquina 
lanzatorpedos.. 
Les resultados han sido un éxito. 
bando los oncicrtos solicitados 
ra pago ele 
)tos al Te-
i s i n a h m l f ea O a t e n a 
irsiBO fgonicí 
ELG6;0S MERECIDOS 
caya, ha s o l i c i t a d o de l m i n i s t r o de I n s t r u c - i 
c i ó n p ú b l i c a que los maestros sean cons i -
derados c o m o func ionar ios de l Es tado -y de-
pendientes e x c l u s i v a m e n t e de é l . 
f t e iaugus 's t s ié i t de un iemp3o. 
BILBAO 2 1 . 22,55. I 
Se ha i n a u g u r a d o con g r a n so l emnidad I 
¿u el b a r r i o obrero de T í v o l i el nuevo tem- . | 
p í o de l a Sagrada F a m i l i a , donde la Aso-
c i a c i ó n de damas catequis tas e f í s e ñ á r á la 
l o c t r i n a á óoo n i ñ o s de ambos sexos. 
Una ñ a a c i a o i ó s s . 
BILBAO 2 1 . 23,15. 
M í r c a n t i l h a acordado unif icarse f o r m a n - j o f ic ia l e l comandante genera l i n t e r i n o s e ñ o r 
do ur.a A s o c i a c i ó n d e l comercio y l a peque- G u i t a r t , á qu i eu a c o m p a ñ a b a n v a r K s o f i -
na i n d u s t r i a . c í a l e s - d e la A.rmacla, s iendo r e c i b i d o p o r el 
,_ comandan te del buque , Sr . M i r a n d a , f o n n a n -
00 l a m a r i n e r í a sobre cub ie r t a y haciendo 
Jos honores de ordenanza . 
" L l l la 
POR TELÉGRAFO 
(DE MTESTRO SfeRVIClO EXCLUSIVO) 
CARTAGENA 2 1 . 14,45. 
E l crucero Reina Regente .está siendo 
muy visitaüo. • 
A las diez de la mañana hizo la visita 
Desgraciadamente para combatir las pala-
bras blasfemas y soeces no se conocían ha-ta 
hel presente otras armas ni otras energías 
que la ley y los esfuerzos individuales. L a 
l^y inflexible, d^/ acero, ó mataba ó se 
quebraba, y los-esfuerzos individuales na-
cían, brillaban, sí, un instante, pero morían 
sin dejar surec/ en el alma social. 
Por fortuna hoy no es así: existe un ór-
gano común de vastos horizontes y finalidad 
muy concreta: L a Lliga del Bon Mot, Ejér-
cito aguerrido que se lanza á la reconquista 
del lenguaje- tal como nos lo dió Dios, tal 
como debí ser, puro y sin mancha. 
E n ella todos caben, y todos pueden 5' de-
POR TELÉGRAl'O 
(DR NÜ13TRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
VALENCIA 2 1 . 23,40. 
Esta mañana marchó á Cullera el capitán 
general Sr. Echagüe, acompañado de sus 
ayudantes. 
E n la estación de Cullera fué recibido el 
general Echagüe por las autoridades y nu-
meroso público. 
E l capitán general de Valencia recorrió to-
do el pueblo. Al pasar frente á la casa donde 
vive la familia del Chato de Cnqucta, la 
madre de éste extendió un mantón de Ma-
nila para que pasara sobre él el general 
Echagüe. 
L a comitiva dirigióse á la montaña donde 
está enclavado el Santuario de la Patrona, 
que se ofrecía en un altar alzado en la pla-
zoleta. 
Celebróse una misa de campaña que o3'e-
ron el capitán general y las fuerzas desta-
cadas, siendo solemne el momento de alzar. 
Al terminar la misa, el párroco Sr. Do 
mingue/, pronunció una sentida plática, dan-
do gracias á la Virgen por haber salvado á 
los reos. 
E l general Echagüe dijo que indudable-
mente á la Virgen deben el indulto los pro-
cesados, puesto que el Rey debió ser inspi-
rado por ella al ejercer la regia prerroga-
tiva. 
Después se cantaron una salve 5̂  gjzos, 
bajando la comitiva á la montaña, trasladán-
dose al Ayuntamietuo, ante el cual desfila-
ron las fuerzas. 
E n el salón se sirvió un banquete, termi-
nado el cual, el general Echagüe -visitó el 
Colegio de Maristas, los Asilos y -d Hospi-
tal, regresando á Valencia esta ncdie en tren 
especial. 
conde de Maccda, duquesa y duque de la 
Victoria, marqués de la Romana, condes de 
la Cimera v de Pie de Concha, Mr. De Ler-
montoff, ^ r . Kolemine y capitán Sewiatoff 
Después del banquete,' servido con la ma-
yor esplendidez y elegancia, SS- MM. juga-
ron unas partidas de bridge con algunos de 
los comensales. 
S A N I L D E F O N S O 
Mañana, festividad de este Santo, cele-
brarán sus días, además de S. M. el Rey 
y SS. A A . el Príncipe de Asturias 5' los 
infantes de Borbón y de Orleáus, las si-
guientes personas: 
Duques de Híjar, Aliaga y Huete; mar-
queses de Corvera, Claramente, Rafal, Casa-
Saltillo, Nájera, Villanueva de Valdueza y 
Atalayuelas; condes de Heredia-Spínola, 
Andino, Castillo-Fiel, Cabra y Torre-Arias; 
Dos mitins contra 
un decreto de Barroso 
EN HONOR D£ SALLARES 
POR TKLÉGRAFO 
(DE NX'ESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
BARCELONA 2 1 . 22,10. 
Se han recibido noticias de los mítines 
barón de Fetrés, y Sres. Alvarez de Toledo, celebrados est:i tarde en Tarragona y Lérida 
fV,™ A c m i í n r 1 " " 
E s c u e l a C e n t r a l eSe» idsoswas 
E l eomandante, Snl . ' í ' inmda, explicó al 
aerai la avena en la forma siguiente: 
«A consecuencia de haber saltado la tapa 
! gener 
de un kingston de máquinas, empezó á en-
supei esa. 
E l ministro ha firmado una importantísi-
ma Ivaal orden, cjue en breve publicará la 
Gaceta, dictando reglas precisas pará mar-
car la esfera de las atribuciones del Ayuu-
las ̂ bombas, y pronto estuvo completamen-
te llena Ja cámara de máquinas de estribor 
de cuyo compartimiento empezó á pasar á 
la cámara de calderas, inundándola, don-
«-luiito «.un t i m v i iv-' ui_ ÍI-IOLI nwivii pu-
blica ó con sus representantes legales, en 
cuanto afecta á la enseñanza primaria. 
Éii dichas reglas se determina cuál ha de 
ser el efectivo proceder de los Ayuntamien-
tos en lo relativo á la creación, de escuelas 
voluntarias, construcción de grupos escola-
res, matrículas, creación de nuevas plazas 
de maestros y maestras, enseñanza*, de adul-
tos y nombramiento de personal para este 
servicio, organización de la enseñanza en 
las escuelas públicas y, por últ imo, sus re-
laciones con las Delegaciones regias, Juntas 
iocalcs é Inspección. 
^ E f m c m i H | S l T O 
Con el ambiente de insoportable vulga-
ridad creado por la ñoñez del arte oficial en 
el Conservatorio nacional de Música y De-
clamación ha cruzado una ráfaga de juven-
tud, de entusiasmo, que ha dejado tras de 
el lúna estela levísima de arte verdad, de 
arte puro. No se sabe de dónde ha .partido 
esta ráfaga. Nadie puede vanagloriarse de 
haber hecho el ademán que ha puesto en 
movimiento el aire iniado por lo rutinario 
de los procedimientos en la enseñanza hasta 
ahora seguidos. Quizá vino de fuera, origina-
da por lejana presión hecha en la atmósfera 
artística por alguien que tiene un gran 
amor á nuestro arte ; quizá nació en la hasta 
ahora poco artística casa; pero el caso es. 
que, viniera de donde viniese, los efectos se 
han dejado sentir, y así como antes se des-
lizaban los días, los meses, los cursos en-
teros, con una monotonía insoportable, ha-
ciendo un día lo mismo que se había hecho 
el anterior, no pasa uno ahora sin que de 
algún sitio , surja una idea nueva que tien-
da á mejorar el Conservatorio. 
Estas voces, por quien está encargado de 
velar .por el buen nombre de este centro do-
eente deben ser escuchadas. Claro está que 
dar oídos á todos, una verdadera revolu-
ción, que la conmovería hasta en los ci-
• ^lientos, estallaría en nuestra primera E s -
cuela musical, y las revoluciones, que no son 
en realidad más que una pérdida del equi-
librio moral, que se produce al originarse 
un cambio brusco de postura, traen tras de 
sí el giave inconveniente que suele tardar-
ee más de lo debido en recobrarse el per-
dido equilibrio, y que entre las muchas co-
sas malas que se desechan por insensibles, 
van no pocas buenas, que están en perfec-
tlsdmp uso. Mejor á todas luces es la pau-
latina evolución, y á ella habremos de llegar 
en este caso por cuantos procedimientos es-
tén á nuestro alcarice. 
E s el más práctico, el más pedagógico en 
mi opinión, aparté de la ampliación de 
asigunluras y de las reformas de programas 
y reglamento, que desde mego deben hacer-
se, Ía iniciación de conferencias periódicas 
que no se consiguió por ^ 
posición de éste, á pesar de las tentativas 
que se hicieron. 
E l barco., desde un principio, empezó á 
escorar notablemente, y aunque desde los 
primeros momentos se comprendió lo peli-
groso de la avería, el comandante trataba 
de evitar el varar el barco, maniobrando con 
la máquina útil y sosteniendo siempre en 
fondos de ochó á 10 metros, por s i en último 
extremo había que varar. 
A l fin consiguió, un buzo colocar unas al-
mohadas y mantas en el orificio-, por lo que. 
al disminuir la entrada de agua, empezó á 
bajar el nivel, adrizándose el barco. 
ÍJna vez expulsado todo el l íquido que ha-
bía entrado, se cerró herméticamente, que-j 
dando el barco listo para navegar á las ocho 
horas de ocurrir el -accidente, sin que, por 
fortuna, oenrricran desgracias personales ni 
ninguna otra averíá'» 
A continuación hizo grandes elogios de 
todos los marinos, los que trabajaron para 
evitar que el buque se hundiera. 
Refirió que los oficiales ayudaron á los ma-
rineros en el manejo de las bombas para des-
aguar el barco. 
E l general Guitart felicitó con entusiasmo 
al comandante y á toda la tripulación del 
Reina Regente. 
Se ha celebrado una misa votiva en acción 
de gracias por el salvamento del buque. 
Asistió distinguida concurrencia. 
Probablemente entrará mañana en el dique 
flotante para las obras de reparación defini-
tiva, que sólo durarán tres días, pues el cas-
co del Reina Regente es de acero. 
T'n buzo de los que tomaron parte en el 
salvamento ha sido propuesto para la cruz 
del Mérito Naval. 
ben trabajar; c:ida cual á su, manera, á me-
dida del esfuerzo-de su brazo y del campo 
de su acción: quien sepa-hablar, que hable; 
quien sepa escribir, que escriba; los .profe-
sores, que enseñen ; los sacerdotes, que pre-
diquen ; los superiores, que manden; las 
autoridades, que sepan imponerse, y quien 
de otro modo no pueda, que refuerce el cuer-
po de luchadores, con el sudor de su frente, 
con el dinero. 
Convenzámonos: antes que otra cosa ex-
terna, importa una total renovación interna, 
fundamentando una dignidad y libertad de 
que carecemos, la dignidad y ía libertad de 
hablar como hablan los pueblos grandes y 
libres de la tierra. 
. Y desterrada y destruida la blasfemia, 
España, que era grande, volverá á serlo, 
como fué, ainada de Dios, querida de sus 
liijos, reina de los mares y señora de los 
mundos. 
L a Lliga del Bon Mot, iniciada en Cata-
luña por' Ivón L'Escop, tiene sus oficinas 
y' Dirección general en Barcelona, calle de 
Montesión^ 3 bis, bajos. 
m m 
Caro, guilar, Escobar, -Bascaran, Morry 
del Val , Pérez Hernández, Azcárraga, Mal-
donado y López Montes, entre otros. 
N O T I C I A S V A S T A S 
E n vSan .Sebastián, donde residía, ha fa-
llecido el distinguido pintor D. Santiago 
Arcos, persona muy conocida en la socie-
dad de Madrid. 
— E l viernes próximo se celebrará el pri-
mer bridge, por la tarde, en el palacio de 
los marqueses de Arguelles.. 
—"Se encuentra en Cádiz, de pósó para 
Algeciras, el Sr. D. Francisco Fernández 
Vigueras, ilustre africanista, perteneciente 
á la Sociedad Hispanc-Aíricana.1 
—Dice un periódico de Cádiz que el 25 
del corriente se verificará en el coto Oñana 
una cacería, á la que están invitados distin-
guidos sportnio.ns de Sanlúcar, Jerez, Ma-
drid y Sevilla. 
A D R I 
en 
í o r m a c i ó n DO 
M1N ""TŴBinT?̂  • © • 
ES a c u e r d o l a " U í g a E s p i r i f u a E de 
KOSIPO S e n y o r a de M o n t s e r r a t " -
Sores ajenos á la casa, que más que proce-
tíimicntos y parle técnica, que ya están en-
cargados de enseñar los profesores oficiales, 
mneslien á los jóvenes a.rtistas las moder-
nas oiiculaciones que en dramaturgia y 
imúsicn lia sufrido el arte. 
Incompetente me considero para indicar 
los nombres de los señores que en la parte 
musical pudieran encargarse de estos cursi-
llos; pero cu dranvática, nadie quiénes como 
Manuel Bueno. Alejandro Miquis , Rotllan, 
Gabahlón, Catarinen, L a Serna, Cabello, 
0ue no han de merecer encomiásticos epíte-
tos, por estar su competencia en todo lo que 
1\ teatro se1 refiere harto probada, podrían 
^nejor desempeñar sucesivamente la nueva y 
heterogénea cátedra de Declamación, 
í Docir al señor ministM de Instrucción que 
ü 
Hemos recibido el núm. 48 del Boletín 
oficial de la Asociación, cooperativa de fwü 
cioiiorios de la carrera administrativa de 
Estado, correspondiente ni día 1 del pre-
sente mes. 
C e n t r o d e Hi jos de M a d r i d . 
E l día 24 del comente mes, á las diez de 
la. noche, se celebrará en este Centro la jun-
ta general reglamentaria de Enero para la 
lectura de la Memoria, aprobación de cuen-
tas de 1911 y elección .de Junta directiva. 
Se ruega á todos los señores socios la 
puntual asistencia. 
Ante la Sala tercera del Tribunal Supre-
mo ha informado el letrado D. José O. de 
IJoíanill, á nombre de la Compañía Madri-
leña de Teléfonos, en recurso interpuesto 
contra resolución de la Dirección general de 
Correos y Telégrafos, en la cual se imponía 
una multa por supuestas faltas en el ser-
vicio. 
Mantúvose en el acto de la vista que la 
resolución recurrida no puede prosperar por 
defectos, de forma y de fondo. 
Se opuso al recurso el Ministerio fiscal. 
Han sido aplazadas hasta el día 1 de Mar-
zo las oposiciones á la Judicatura y Minis-
terio fiscal, que habían de dar comienzo el 
1 de Febrero. 
También ha sido ampliado hasta la una 
de la tarde del 25 del actual el plazo para 
presentar la certificación del Registro de 
Penales y efectuar el depósito en metálico 
que requiere la convocatoria. 
Se ha publicado1 el cuaderno núm. 8 del 
portfolio ; otográfico de España. Contiene in-
teresantes vistas de Palencia. 
••. Habilitación de Chscs pasivas. Adminis-
tración de fincas, José JJaría Ruiz Pascual. 
Luna, jo, segundo, de tres á cinc^ 
L a Lliga Espiritual de Nostre Senyora de 
Monserrat es una benemérita agrupación de 
católicos que se dedican á la buena obra de 
propagar el uso de la lengua catalana en 
las prácticas .piadosas. Fué su fundador y 
primer consiliario el eminente pensador y 
sabio orientador doctor D. José Torras y 
Baige, actual Obispo de Vich. Ahora dirige 
las orientaciones de la Lliga una persona 
tan justamente considerada como el presbí-
tero Federico Crascar. 
Esa agrupación, que había pasado algún 
tiempo sin tomar parte activa en ningún 
acto público, excepción hecha de las prác-
ticas religiosas, que nunca ha descuidado, 
acaba de celebrar una importantísima re-
unión, para tratar de la enseñanza del Ca-
tecismo en Cataluña. Han desaparecido ya 
aquellos tiempos, gracias sean dadas á Dios, 
que todos los actos de los catalanes se re-
cibían con recelos. Podemos ahora hablar 
con claridad. Ya nos hemos entendido. 
E n nuestras escuelas primarias se enseña 
el Catecismo en lengua castellana, contra 
las disposiciones que han dado en repetidas 
ocasiones los Prelados de la Iglesia al pre-
dicar que al pueblo se le debe enseñar en 
su lengua, para qiic mejor entienda sus de-
beres, por lo que se refiere á la Religión. 
Sobre tan importante punto, uno de las 
socios presentó en la Asamblea diocesana re-
cientemente celebrada, una interesantísima 
moción, que fué recibida con gran entusias-
mo. «Es neoesario, es preciso que se enseñe 
en catalán á los niños la doctrina cristiana. 
XJiia de las razones mié mejor explican la 
dosmoralización actual es quizás le de que 
nuestros jóvenes no saben el catecismo. Se 
lo enseñaron en una lengua que no le era 
conocida.» 
Nosotros somtís testigos de alfrunos casos 
que confirman las razones apuntadas. Nos 
encohtrábamos en una hennosa población de I 
A título de información publicamos las si-
guientes palabras del Sr. Dato, ittfaa ha trans-
mitido á La Prensa, de Barcelona, un co-
rresponsal de Madrid. 
Dice el ex ministro Conservador: 
«Ha' sido una verdadera comedia del Go-
bienio la cucr.'ción'del indulto-del Chato de 
Cuque ta. Pero, entiéndase bien, los autores 
de la farsa han sido los ministros exclusiva-
mente. 
L a verdad de lo ocurrido es esta. Estudió 
el Gobierno el expediente, acordando acón-
sajar el indulto de seis condenados á la úl-
tima pena. E l Rcj' , que siempre se inclina á 
la clemencia, mostró su contrariedad por la 
exclusión del Chato. Y Su. Majestad se sin-
tió abandonado á sn propia iniciativa, que 
le permitió hacer gala, una vez más, de sus 
generosos sentimientos. 
L a comedia está en que el Gobierno no 
tuvo necesidad de dimitir, sobre todo cuan-
do el presidente y algún ministro afirmaron 
que no tenían inconveniente en que la gra-
cia alcanzara al séptimo condenado. 
No podía venir ahora un Gobierno conser-
vador, aunque su exaltación al Poder, en las 
actuales circunstancias, no habría producido 
honda perturbación en el país, pues no creo 
que en Barcelona, .según algunos temen, 
como síntoma inicial, se hubiera recrudecido 
la cuestión social, y acaso el terrorismo. 
España es un organismo vigoroso; pero 
sabido es cine los cuerpos más robustos su-
fren .enfermedades, y la de España es Ja 
huelga, sin que ella acuse, en manera algu-
na, agotamiento ni flaqueza. 
Hace poco tiempo, s í : el Sr. Maura habría 
llevado al Ministerio los mismos hombres 
que con él compartieron el Poder últimamen-
te ; pero las cosas han cambiado mucho, y 
Maura se ha convencido de que hay oue 
abrir la válvula He las ideas, porque las 
ideas tienen fuerza ^xpansíva más poderosa 
que da dinamita. 
Hay que atender los estados de opinión, 
buenos ó malos, y encauzarlos; aprovechar 
su fuerza poderosa, y á Maura no le asustan 
las ideas, aunque hasta ahora ha tenido en 
olvido inexplicable á la Prensa, que es un 
organismo social de súma importancia, sin 
el cual no puede gobernarse, porque los Go-
biernos pasan y los periódicos se quedan. 
Por tos periódicos, la cultura nacional es 
lisonjera. Más que nosotros con los maestros 
de cscíiela, ha hecho la Prensa por la cultu-
ra del pueblo. Porque ese pueblo sabe por 
lo» periódicos cuanto ocurre en España y 
fuera de ella, y ese conocimiento de la vida 
mundial le permite hacer comparaciones y 
de ella sacar la suficiente capacidad política 
para darse cuenta de cómo se gobierna.» 
CANALEJAS NO RECIBE 
E l vSr. Canalejas no recibió ayer á los 
periodistas. 
E l presidente pasó gran parte de la ma-
ñana en el ministerio de la Gobernación, 
donde recibió la visita de varios diputa-
dos, con los que habló de asuntos referen-
tes á las últimas elecciones municipales. 
SiN NOTICIAS 
JE1 Gobierno no recibió ayer noticia algu-
na interesante de Melilla. 
NUEYC DIPUTADO 
l i a sido elegido diputado por Ibiza el ge-
neral Pereira. • . . 
DISCURSO DE OPOSICIÓN 
Aj^er se decía en el Congreso que hoy 
pronunciará en la Cámara Un discurso de 
ruda oposición el diputado tradicionalista 
Sr. Salabeny, que se propone tratar de la 
comedia representada el día de la crisis úl-
tima, hablando de detenninadas conniven 
cias que no agradarán al Sr. Canalejas. 
contra el decreto del ministro de la Gober-
nación, centralizando en Madrid las oposi-
ciones á notarías. E n ellos han tomado 
parte varios diputados y senadores catala-
nes. 
Se tomaron los mismos acuerdes aprobados 
1 los mítines de Barcelona y Gerona. 
Los representantes catalanes combatirán 
en las Cortes el decreto del Sr. Barroso, 
por considerar la disposición atentatoria á 
los derechos catalanes. 
E n h o n o ? d e S a l i s r é s . 
BARCELONA 21 . 2 j . 
Comunican de Sabadell el homenaje ce-
lebrado esta tarde cu "honor al sabio econo-
mista catalán D. Juan Sallarés. 
Asistieron las Sociedades económicas ca-
talanas, presidiendo las autoridades, el con-
de de L a v e i n y otras pArwonnliJi.Uoo. 
Acordóse levantar un monumento en me-
moria al ilustre economista y fervoroso ca»» 
tólico. 
H o r r & r o a o í n c s n d i o a 
BARCBLONA 2 1 . 21,50. 
Esta tarde inicióse un violentisimo incen-
dio cu una peluquería establecida en la 
calle de Salmerón, de la barriada de Grae 
cía. 
E l voraz elemento adquirió bien pronto 
gran importancia, amenazando destruir la 
casa siniestrada. 
Un piiblico numerosísimo presenció el in 
cendio desde la calle, previamente acordona-
da por la policía para evitar desgracias. 
E l Cuerpo de bomberos acudió con ja-
pidez, trabajando con verdadero arrojo. 
Por fin pudo lograrse extinguir el incenr dio., 
E l edificio ha quedado destruido. 
C o n t r a eS juego* 
PARCELO VA 
E l gobernador, advertido por persoi 
Santos y cultos de hoy 
San Vicente, diácono; San Anastasio, 
monje; Santos Orencio y Víctor, mártires: 
San Gaudencio, Obispo, y Santo Domingo, 
abad y confesor. 
+ 
Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en 
la parroquia de San Ildefonso, y continúa 
solemne novena al titular; á las diez, misa 
mayor, y por la tarde, á las cinco, estación, 
rosario, sermón, que predicará D. Juan Ca-
rrillo de los Silos.; novena, preces y reser-
v a r á las cuatro, vísperas solemnes del ti-
tular con asistencia de los señores cuia.; 
párrocos y ecónomos de esta corte. 
E n las Carboneras, por la tarde, á las 
cuatro y media, sigue la novena á Nuestra 
Señora de las Tribulaciones, predicando el 
padre Rainonet. 
E n el Cristo de la Salud, cultos, como to-
dos los lunes; 
. E n eírde San Ginés, al anochecer, ejerci-
cios, siendo orador D. Manuel Belda. 
L a misa y oficio divino son de San V i -
cente. 
Visita de la Corte de María.—Nuestra Se-
ñora de Valvanera en San Ginés, ó de la 
Piedad en San Millán. _ • 
Espíritu Santo: Adoración Nocturna. 
Turno: San Ildefonso. 
(Este periódico se publica cojí censura 
eclesiástica.) 
garito. 
E l café fué cerrado, y el dueño castigado 
con una fuerte multa. 
E l d e s c a n s o d o m i n i c a l . 
BARCELONA ít. 23,=0. 
Sin incidente alguno digno de mención se 
ha cumplido hoy en todo Barcelona la ley 
del descanso dominical. 
Una Comisión de dependientes visitará 
mañana al gobernador civil. 
U n a d e n u n c i a . 
BARCIÍLONA :;2. 0,30. 
Una muchacha del servicio doméstico s« 
ha presentado á la Policía, denunciando que 
de su baúl que tenía cerrado'le han sustraí-
do una participación de una peseta que guar-
daba, en el número agraciado con loa seis 
millones de pesetas en la pasada lotería d? 
Navidad. 
Ignora quién haya podido ser el autor d' 
ia .sustracción. 
Suponemos que las declaraciones transcri-
tas apenas si tendrán fundamento; pero si 
le tienen, no hay duda de- que el Sr. Dato 
presta con ellas un vuevo beneficio al par-
tido conservador, que añadirá á los va pres-
tados. 
K a a r t a r e p e n t i n a . 
N o t a s d e s o c i e d a d 
B O D A S 
— i^uu.uejuu ue 
la costa catalana para visitar á un compa-
ñero nuestro, maestro de escuela. E l amigo 
profesor, para obsequiamos, hizo á sus 
alumnos algunas preguntas. También las 
hicimos nosotros, más á las nuestras ninguno 
de los pequeños alumnos supo contestar. Sa-
bían de memoria toda la doctrina cristiana, 
y decían todas sus preguntas y respuestas 
como diríamos nosotros la oración del Pa-
drenuestro; pero de ellas no habían sacado 
el menor provecho espiritual. No las ha-
bían entendido. 
L a Lliga Espiritual quiere evitar tales co-
sas, y á ello dedicará en lo sucesivo todas 
sus energías y entusiasmos, hasta lograr 
que el catecismo sea enseñado en todas las 
escuelas en lengua catalana. Para contri-
buir á tan piadosa obra, han prometido su 
colaboración decidida las más prestigiosas 
personalidades de la Cataluña cristiana.—C. 
E L E E I C H S T A G r 
esuiíado de los empates 
POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
BERLÍN 21. 
E l resultado del escrutinio en los casos 
de empate de las últ imas elecciones, da las 
cifras siguientes: 
E l partido imperialista pierde un pues-
to; los nacionalistas liberales ganan cua-
tro ; los demócratas progresistas, dos; el 
centro, pierde uno; los socialistas ganan 
tres y pierden dos. 
Han contraído matrimonie; en la iglesia, 
de San Manuel 3' San Benito la señorita1 
Carmen Sáinz de Vicuña y el Sr. D. Miguel 
Salvador y Carreras, hijo del ex miñistro y 
académico 1). Amós Salvador. 
Fué madrina la madre de la desposada, y 
padrino, el padre del novio, 3' actuaron como 
testigos del acto el ministro de Estado, mar-
qués de Alhucemas; el conde de Sagasta, 
el senador vitalicio D. Miguel Salvador y 
los Sres. Serrano é Hiera (D. Manuel, don 
César y D. José) . 
L a boda estuvo muy concurrida, asistien-
do muchas damas de la aristocracia y per-
sonalidades de la política. 
—Periódicos de San Sebastián dan cuen-
ta de la boda verificada en la villa de Anti-
garraga, siendo los contrayentes la señorita 
Pilar de Orbe y Vives de Cañamas, hija del 
marqués de Valde-Espina, y el oficial del 
Ejercite; D. Ignacio Sabater y Gaitáu de 
Ayala. 
Apadrinaron á los contra5'entes la madre 
del novio y D . Tirso de Olazábal, en repre-
sentación del duque de Madrid. 
Numerosa y distinguida concurrencia asis-
tió á la ceremonia, que fué después obse-
quiada con un espléndido almuerzo, servi-
do en la mansión solariega del marqués de 
Yaldc-Espiua. 
—Se ha celebrado en París la boda de 
M. Luis d'Illicrs, que fué agregado en la 
Embajada de Francia en Madrid, con ma-
demoiselle de Saint Quentin. 
. Ayer mañana, estando forrn.ando cola par? 
efectuar el reintegro de una T5&reta del Mon-
te de Piedad, se sintió repentinamente en-
fermo Emcterio Martín Jiménez, de cin-
cuenta años, verdulero, natural de Avila, 5 
con domicilio en la calle de Salitre, núm. 64 
Los guardias de Seguridad números JS:: 
y 194 le condujeron con gran rapidez á la 
Casa, de Socorro del Centro, donde el doc-
tor Guillén certificó su fallecimiento, oca-
sionado por una hemoptisis. 
E l Juzgado de guardia se constituyó en la 
Casa de Socorro, donde después de incautar-
se de 1.101,10 pesetas en metálico y dos res-
guardos del Banco de España, por valor de 
6.000 pesétas, ordenó el traslado del cadá-
ver al Deposito judicial. 
O b r e r o muerdo . 
[En las obras que se llevan á cabo en*un 
desmonte de la Huerta del Obispo, un obre-
ro llamado Fél ix Sánchez Aladiz, que se 
hallaba trabajando en unión de otro en el re-
ferido desmonte, tuvo la desgracia ele _ que 
un inmenso bloque de tierra se precipitara 
sobre él , produciéndole la muerte por asfi-
xia. 
E l Juzgado de guardia acudió al lugar del 
suceso, ordenando el traslado del cadáver al 
Depósito judicial. 
POR TKT.lVr.KAEÓ " 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
E l " V ^ o l t u r n o " . 
LCNDUICS 2 J . l6,2¿i 
E l cañoncio ilaliano Volturno lia practica-
do varios registros á bordo del barco inglés 
Africa, cerca dé. las costas del M'ar Pojo, 
euconttando á bordo diez oficiales turcos, quf 
fueron detenidos en el acto. 
E l duque d e l o s A b r u s a o » . 
ROMA 21 . 15. 
E l duque de los Abruzzos ha dejado é 
mando de la escuadra, en uso de licencia. 
C o m p r a n d o m u l o s . 
MARSELLA 21 . 7,16. 
Díccse que Italia está comprando en Sabe» 
ya una gran partida de mulos para enviarlof 
á Trípoli. 
B o m b a r d e o de Zuar^a* 
ROMA 2 1 . 15,15. 
í.n población de Zr.ara ha sido bombardea, 
da por los buques Cario Alberto, Fride, Ful-
mine, Ciprio y Canope. 
Las granadas han destruido muchos edi-
ficios y todas las trincheras turcas. 
S o b r e la p a z . 
CONS'i'AKTiNOPLA 31. 
Una vez disuelío el Parlamento, no s i 
sabe lo que ocurrirá con las nogociacione*. 
Dícese que el Gobierno se aprovechará d# 
la falta de Cortes para wncortar la pa^ 
Pero es dudoso que esto ocurra, porque todí 
el pueblo turco está decidido á prclougai 
la guerra mientras no se recobren los terrltc* 
rios anexionados. 
L s « P a t r i e " . 
P.VTIÍS 31. 20 . 
Dice L f i Patrie: (.Esporainos que. el Cobicr 
no francés dé las ó idtnes ^oportunas para 
que se suspenda el cwbaKMjfe5 de: SoO came-
llos que Italia piensa émbarcar en Túnez 
para emplearlos en la Tripclitania. 
L A S N E G O C I A C I O N ! 
rOR TBLÉÜRAFO 
(])E NUKSTnO SI-K VICIO KXCI.rsiVO) 
FAP.L.S 21. 10,20. 
. H u . l l e g a d o á esta c a p i t a l M. Ceofñay, ám 
[ i n m e d i a t a m e n t e p a s ó ú conferencia^ cor, 
EJSI L A E M B A J A D A D S R U S I A 
E l ilustre representante de S. M. el Zar 
dió anteanoche un gran banquete en honor 
de S 8 . MM. 
L a Reina Doña Victoria tenía á su dere-
cha al ministro de listado y á su izquierda ¡ 
al embajador de Rusia; el Rey daba la de- ¡ 
recha á la camarera mayor de Palacio, du-
quesa de San Carlos, y la izquierda á nia-
dame de Lermontoff, señora del consejero' 
de la Embajada. 
Los demás puestos estiban ocupados poi 
el jefe superior .de Palacio, marqués de la 
Torrecilla; marquesa de Alluiceinas, Prin-
cesa y Príncipe Pío de Saboya, coudesa y 
Mañana martes, fiesta oficial, por 
de, y en función correspondiente < 
martes de abono, se verificará la ú . . . 
presentación del celebre drama de D. Ma-
nuel Tamayo y Baus, titulado Locura de 
amor, que tan extraordinario éx i to ha ob-
tenido. 
Terminado el abono para las funciones de 
la compañía francesa de Marthc Regnier, el 
resultado ha sido todo lo brillante"' que se 
esperaba. 
Desde hoy se despachan en contaduvía .lo-
calidades para todas las funciones de ftíái-j 
tlic Regnier. I 
Los carnets de entradas de abono para 1?. 
temporada María Guerrero-Fernando D í a / d e 
Mendoza no son valederos para las funcio-
nes de Marlhe Regnier. 
L a r a . ! 
i 
Mañana, festividad de. San Ildefonso, a i 
las cuatro y medi::, las comedias E l amo] 
(tres actos)" y La ¿a l l ina de los hueva de 
oro (dos actos). 
Por la noche, 14 mailcs benético ansio-
ciático, á las nueve y media, por primera 
vez, el saínete lírico' L a mala sombra y la 
comedia nueva ou dos actos Puebla de las 
T.ujeres. 
P r i n c e s a . 
nantes para v o l v e r á M a d r i d 
U S A D 
CíOfi T O D K S LIMS D B M A S 
ND tiene cinta. Escritura yhiüíe. 
Granden facnidnoos para 2 ' p-ié-o. 
ENS^ttANZA G R A T U I T A 
E X P O S Í C / Ó N V VENTA: 
BARQUILLO, 4, MADRID 
Lunes 22 de Enero 1912, Año íL-Nüm.B2c 
OBJETOS PARA E L CULTO DIVINO EN BRÜNC£ QRO Y ¡ ñ í l M 
BLANCO PLATEADO. PRECIO DE FABRICA P R I O R A CASA EN ESPAÑA. 
UftAGEftÉ?, CRüCIFíiOiá, 
DE LUZ 
SERVICIO DE RñESA EN "PLATA 8IADRI0", APARATOS 
ELECTRICA Y LAMPARAS "TANTALO" 
Es: 9 \ 
REAL—>'o hay función 
ESPAÑOL.—A Ir.g 9.-Lady Go-
diva y Crispin y eu compa-
dre (popular; 
COMEDIA. —A Ue 9.—13 de 
incda.—La zancadilla y LOÉ 
bubog (repriBe). 
PRINCESA.—A las 9.—Locura 
de amor (moda). 
LARA.—A I.s 9 y l i4 .—Li nia-
' la soaibr.i.-A Ics iOyl i^ .— 
La Puebla de las Mujeres 
(doble). 
A las y í - j l - £ a pr lliJ a de 
los huevos de ero (doble). 
APOLO.— A I B 7.—Miri-Ni.v 
TC& - A las 9.— La novéis 
do R h o r a . — A las 10 y 1[4.— 
AniU 1̂  risucíi:! (doble). 
COMICO. A las f. y US.— 
Los jug}xr»s (2 r.cto.;, doblb) 
A l-s J0 y 12.—La perra 
gord i (3 ac.os, doble). 
CERVANTES.—A las 6 y l i2 -
El enemigo de Isa nlniéréa 
fe-notroytiofe+o).—A Jaa-V) y 
Los reyes pasín.—A Ins 10 y 
Il2.--Ei genio alegre (Sacos). 
BENAVENTE. — Do 6 á 3 2 




fo artíelico psra familia».— 
Sección continua de 4 de la 
urde á 12 da la noche.—To-
dos los días estrenos.—Los 
niños, gr.itie. 
COLISEO IMPERIAL—(Con-
«opoión Jerónima, 8).—A 1«« 
4 í(4 y 8 112.—Pciíoulss.-A 
]st 5 y li4.—El nene.—A las 
§ y ifi.—Amores y amoríos 
(especial).—A las 9 y 1I2.— 
¿Qu ere uí'ed comer c )n no-
¿otrosí—A las 10 y Ii2.—Lo 
más. hermoso (especial). 
i,ATINA.—A las 4 do la tarde y 
9 de la noche secciones con-
tinuas da cinematógrafo. To-
dos los dú s fstreno d© mag-
nítiers películai. 
(ÍECREO DE SALAMANCA.— 
(Ide.il Polútilo). — Abierto 
todos los diss de 10 á 1 y tic 
% i 8.—Miiríes y vi era «a, ino-
da.-lliércole» y sábados íS las 
7, y domingos á las 12 y í ¡ i 
carreras deeintss con b hi-
tos premios.—Dtsdo las 6 de 
la tardo bonitas secciones de 
cinematógraío. 
ESTANQUE GRANDE DEL 
RETIRO.—Todo» los díss de 
1 á 6 de la tarde, grandes 
a'.racciones. 
í'RONTON CENTRAL.— A las 
4.—Primer partido í 10 t in-
tos.—Ju:nilo y Modesto (ro-
jos), contra Amoroto y AJber 
di (azules). —Segundo, á 20 
tanto».—Cecilio y Guerriia 
(rojos), contra Ituaríe y Mi-
llón (azules). 
PAN DE VIENA( 
M A R C A 
ee*4rvo-»n los giv.ndea hoteles 
y jhes is ariííocráticas. Ilorna-
;¡a Ps-pecial de cinco'á íeis de 
la larde, incluso losdomingoa 
Pan gluten, c&tttuaQ iutt'jral. 
L A V I E N E S A 
fíecoleto*, 4; Serrano, 54; 
Ban Marcos, 25, y Postas, 4. 
Casa digna desea persona rss-petabte, precio módico, dir i 
girsc, Palma 54, '¿.u izq.a 
% 
vi* a 
PERIODICOS QUE SE VE^DEM 
EN E L 
T 
B m 
A N T I G U A 
4GEPfCSA DE ANUNCIOS 
DE E M I L I O C O R T É S 
Secncarg;i de la publicidad 
le anuncios en todos los pe-
riódicos de Madrid y proyin-
cii.s,en eendicinues ccouómi-
8 s & favor de ios ínuueiantofí. 
10, JACOMETREZO, 50 
'AN DE VI EN A 
M A R C A 
Cx(|iti«Itu« chwvolatf.s ela-
6<sra<ioM & brazo y r i m a ftna 
tas |>ara p4»s(re. 
Van gluten, centeno é iutitQral. 
L A V I E N E S A 
Socólelos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4, 
Ocasión. V:i!Íl!;is, !2 neseias, 
fi i^tnici íns. ó i>tas:.: predios de 
íáhrii.a. Lean; ó. 
E l C a r h a y ó n 
F l Castellano . . . . 
E l Correo de A n d a l u c í a . 
E l Correo E*2 a i i o l . . 
E l Correo de G u i p ú z c o a . 
E l Correo d,c Zamora . . 
E l Defensor de Córdoha. 
L a Defensa. . . . . . 
E l D ia r io de Barcelona. 
E l D i a r i o M oí d a ñ e s . . 
E l D i a r i o de la Rioja. . 
E l D i a r i o de Va lenc ia . 
E l Eco de Galicia . .-
Galicia j \ueca . . . . 
L a Gaceta del Norte. . 
L a J lo rn i iya de Oro. . 
L a Independencia. . . 
L a Lec tura Domin icg l . 
E l Noticiero E x t r e m e ñ o . 
E l Noticiero de Viyo. . 
E l Porveni r . . . . . 
E l Pueblo Católico. . • 
E l Salmant ino. . . , 
E l Siglo En tu ro . . . 
E l TJnicerso. . . . . 



























L í n e a de N e w - Y c r k y C u b a y M é j i c o . 
El día 25 de Enero aildrá de Barcelona, el 28 do Mál g i y el SO de C.idsz, el vapor 
Hanuvi Ca lvo directamente pan Now-York, Habana, Ver,'.cru7. y Puerto Mé/ io . 
L í n a a da V e n a z u s i a - C s l o m h i a . 
E l d í i l O d e Enero 8 : l d r . í d e Biree'nn , o I 11 de Valeaai i , e i l . í d í M-íligi y o ! lodo 
Cádiz, el vapor M M i < v . « » r r a ! aireo amen e par i L s P .Imis. San-> Cn::: d") Tenerife, Rint i 
Cruzdeli P.iima. Puerf» Rico, Pue-to Piütt (f.icult ¡ti vi), l í ab .n . Puer o L;tu>ii y C o ó u . de 
donde salen los vapores el 12 de ead mes para S ¡b milia. Cur Q o. Pueril C.bo i > y L ' . Guiy-
ra, eic Se adaiito pasaje ycarga para Ver ic uz y Tanplco, c jn ir-usb )r.l > en I I b-.na. Co ñ-
bina por e! ferrocarril do P n.:niíi con 1 ̂ s Coaipañij'S do n ¡vo^ tcii.n <le¡ P cilie •. p ; r . ca -
yospuortoj admi e paiajs ycargi o n billefo; y c »n )ei;iiieaioi d r j j - o - i T m b i í a c<rg^i 
para Mar.icaibo y Coro, con ¡r usb jrdo en Curasao, y p.»r i Caai.ini, Ci rúp in » y T r i n i 
dad, con transbordo en Puerto Cabello. 
L í n e a d s F i ' i p ü n a s . 
El día 3 do Enero saldrá de Baroolona, habiendo liea'r.o 1 8 6 3 3 iPs in ermo l i .s e' v por v. 
• í e J C i / a ¡ s r u i r r c y ei - ' l de Enero saldrá do Bircelona eC TI por SJÓT-*-- V f «i; .»- .Í «írroetmnen.-
:o para Génova, Port-Said. Suez, Coiomb'). Singapare, Ilo-ílo.y Manüa, 8:rv'iend) por 
¡tr nsbordo los puertos de la oosta orienu-.! deAíric., de la India J .T. , Sum-ir:i, Chin , Ja 
V^jpóa y Australia. 
L í n e a de B u e n o s A : r s s . 
El día 3 de Enero saldrá do Birenioai, e! 5 de Mál g i y e 7 de C.íd'z, el Tapor 
MoaCeyMieo diroci.meníe para S.mt.i Cruz do Tenor.fe, Montev.doo y Buenos Airu i . 
L í n e a de F e r n a n d o P é o . 
ET dia 2 de Enero sildrá de Bareelon i o! v-nor o. "«te ea.<iir. oon ft^.-ala f<n v . i - j 
lencia y Ahcm-o,el 7 do Cádiz, direetamente para i'ñnger, UassblanauMiv.ig'n, L a P i l -
mas, S.nti Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palm i , demás oscilas ínar taedias y le.-
nando Póo. 
Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo 1 8 esc .las de Can irlas y de la Pen.'nsul.i i n i i c 
das en el T¡a-e de ida. 
Eslosvipores admiten C'.rga en l i s e^niieiones más favor.ib'.oi, y p'.sa'cros á quienes la 
Compañía(IA alojamiento muy cómodo y trato e.itnor do, COÜIO h . acreJitido en su dilatado 
servicio.Rebajas á familias. Precios eonTeaoumales por cim.iro.os de lu'o. Reb i j is por jia-
sajesde ida y vuelta También 8 3 ad.nlio c i rg ¡ y se expiden pa-? ijes para toj JS los jjuenoi 
del mundo, servidos por líneas regal íres. La Empresa puede asagarar las morc.nj; s que se 
3mb:rquen en sus buques. 
AVISOS IMPORTANTES.—Relmja» en la-» fl9t«» <le eTt!»rtrtaí-i<t:i—La Compañía hac 
rebsjf sde 30 por 100 on los He es de determinados arííoalos, de acasrdo con las vig incoj dis-
disposiciones pira e¡ servicio de Coraunicaeionos m iritimas. k 
Servicio»coüicrciaio».—Li Sección que da estoí Servicios tiene o.^tibieoidi l i Comp -
fiía so oncarga da tr -baj ir eu Ultr.imir los muo! rario.í que le 9 i .11 ea reij ¡ i >3 y de la ooio-
cación de los artículos <suy» venta, orno eni iyo, deíesa hice.- los osporudorjj. 
S 3 Ka 
• 
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#1 
para e l B r a s i l y l a A r g é n t i n a 
P R O K l M ? \ S S ^ l f D ^ S ( S ^ L V O M O D I F I C A C I O N ) 
Para S a n t o s y B u e n o s Aspes el magnifií-o trasaí lántico italiano 
" S X I E J (A doble h á t i c c ) 
Faldrá el día 6 do Febrero. 
í'ara S a n t o s y B u s n o s Ais*®5S el espléndido paquete correo italianc 
£C j R ^ A . " V " ZELl X ^ ' X Ñ T " 
E s t o s psa-gisa-Sss no In^is -r tan Q S I fia f^wsti&a m á s cgas d s 12 á i n d i a s . 
Nuestros vapores no están sujetos á ciiarentoim á la' litigada á Buenos Aires. 
(Estos vapores no focan en ukigún .puerto español.) . 
Prec ió en tercera clase para todos los puertos, Í7& p a s e i a s . 
Tirito iJime>orablc, a iumlírado eléctrico, pan y carne frogea y vino todo el viajo. Comida 
abundant ís ima, medico, medicinas y enü.rin ría gratis. Telégrafo Marconi. No so nocesiia do-
cumento alguno para el embarque, exc-'p^uando la cédula personal. 
Para csrga, passje d más íníorRies acúdasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s , AQW&Tl&B. -
m m i m v m m m m m 
B ¿$Sf ggS* g^S 
iniágenes, Altares y toda clase de carpinteria reli-
giosa. Actividad demostrada en los múl i ipks encar-
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la corrwpontiencla: VIGF.HTE T E H i . ssotiltor, Vaienoia 
F Ü S H C A R R A L , 59, 
8 
Llnaiamos la aten-
ción sobre este nuevo 
reloj,que seguramen-
te será s-.prociado por 
lodos los que sus ocu-
paciones les exige si-
ber la hora lija de no-
che, lo cual se consi-
gue con e¡ mismo sin 
necesidad de recurrir 
i cerill: E,ete. 
Esíenuevo rolojtie-
ne en su esfera y ma-
Lfntsa de C u b a y R l é j í c o . 
E! día 17 do Enero «ildrá do Bilbao, el 20 da Sant-imUr y oV 21 do Coruüi, el vapor 
Itcina María O i - í t i t i» directamente p ira Hab ¡n •, Veracru?. y Timpico. Admito p isajey 
carga para Costaünne y PucíUco, cm tr.insbordo en I l tbani al vapor da i< hn;.! dj Venezue-
la-Colombia. 
Para eíjto servioiorigon róbajas eipeciales enpaa ijes de ida y vuelti- y t.unbién preelo» 
convencionales para camarotes de lujo. 
P R I M E R A C A S A E N E S P A Ñ A 
ESPECIALIDAD EN ARTICULOS PARA EL CULTO DiMO 
£ £ F A N T A S T I C O 
¡«KAN NOVEI>AI>! 
Candeleros, candelabros, lámparso, l u m i - ^ BrüseroB, eop.is, íariinaa y toda ci'se de 
írins, arafias, custodias, cálleos, copones, 'srtícuios en liiíón y hron-e, niquelados y 
u i u n IVAI^I u xu.—ixa-jpatenss, ciriales, atrilo», sacras, tabarnácu- i i plateados, 
diurn, materia inine-ijos, balaustradas para coros y presbiterios, i | Especialidad en b'stone.í. soportes y alza-
ral descubierta hace etcétera, etc. 11 paños, siguiendo hs úitima moda do Lis artes 
ilguuos años y que" Imágenes de talla, cartón piedra y pasta i decorativ. s doméstic g. 
loy vale 20 millones macer.!. "4 Especialidad en artículos de fontanería, 
si kilo aproximada-
mente, y después de Se ÚQVBL, platea y niquela a precios muy económicos. 
muelles esfuerzos y 
trab josse hspodido 
conseguir ap l i c i r io , 
en ínfima cantidad, 
•obre lafc horas y má-
niilas, que permiten 
ver perfeot iinen'e Is» 
hor s da noche. Ver 
es:© reloj on la osbcu 
r i d d es vordidera-
mente una niaraTÜla. 
Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 
Ptas. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
ineda éxtrapiano 
Idem, máquina extra, ñncora, rubíes . 
f i n ca}a«te'.;|)l¡ita ceirmáquina extra de áycorj, 15 ra-
bies, decoración attística ó niate 
I£ii 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 
A l contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo certificacíos con aiimsntode i,50 ptas. 
Exportación á provincias. 
Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 
Hijos de M . de l^arfya. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCAHAZ 
FÁBRICA 
Calle de las Delicias, num. 20 
Ei Bálsamo Vicforla, ^orrspuesfo cpn 
Mesefáíi, Mefilo, Alcanfor, Cocaína y 
Meníol, cura en ef acío los d( 
más agudos; 2 pesetas. 
WH 
CASA ESPECIAL EN ANTEOJOS DE TODAS C L A S E S f 
y I»;»Í>Í a :<>a pnra el e a s n y » <5«f Ion v inos . 
»>«a»(*«e9»4 «zas* «40»* ««ES »«ST»< »«C9-«*«K»< 
n 
TONICO-DIGESTIVO Y ANTIGASTRÁLGICO 
Cura más pronto y mejor que ningún otro remedio toaas J.ia 
•i.'ermedades de! estómago é intestinos. Exigir siempre la 
<«rojl rosisirnda. Veatn en farmacias y Barquillo, 17, Madrid» 
M A D R I D 
Teléfono nútn. 1.034 
ALMACENES 
I Atocha, R á n i J S K ^ j ! 
economía 
nitos objetos en plata y en 
ero para regalos. 
Medallas religiosas en oro y plata de 
ley. Relojes para bolsüio desde 5 ptas. 
JOYERIA Y RELOJERIA 
a* 
OBRAS DE V E N T A EN ESTE KIOSCO 
"LA CAMPA1IA. DEL EIP EH" 1903" 
N u o v 3 e d i o i o n 
Se lia puesto á la venta la síginida edición de La campa-
ña del R i f en 1909. (Juicios/de un testigo), compuesta so-
bre apuntes tomados en el'teatro de la gueíra, durante ia 
heroica campaña, por tuieslro querido compañero de Re-
dacción D. Fernando de Urquij©/C/Í/TÜ Vareas). 
OES m y o í i í s o a o i T Q i n i g 
15, M O N T E R A , 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 
I N S T I T U T O S M I S I O N E R O S 
Por Oon Severiao Aznar.—Precio, 3 pesetas. 
Se admiten suscripciones para EL DEBATE 
en esíe kiosco. 
i i w : tafc de M i m m i ¡ f 9 
ñ i t U s t o i a s i í e s ! ! 
P E D I D TAiaris G I Í A T I S 
L A A ü K N C I A D K 
JOSÉ m m u 
ta W m ? m 
y encontraréis deáeuen-
los doáconv>e¡do.í enar-
líenlos i JI dus i r ; a',«.i, 
: nuncios, e^quelns de 
defunción; noyenarioa, 
au i versar i os, vallas, te-
lones y on toa . el ase de 
pubiieid d. Agencia d i -
rect ! par.i los ¡.nuneioa 
luminosos, transforma-
bles, de !a Puer;a del 
Sol. Pedid tarifas 
&. 1» «•ana más CCOIKÍ. 
mica «le >Indrid, 
P R E C I O S D E SUSC»IS»CIÓf4 
/ Año. eniGses 3 mosca 
M a d r i d . . . . Pis. 
P r sv incus . . . ¿ . 
Pcrtiigai 
E x t r a a j a r o s 












PAN DE VIENA 
M A R C A S U Í L 1 
Ensaimadas, Ceres y brioches 
calien-esmañan.'. y lardo, j 
Fan ylut'Mi, centeno é intogrul. ¡ 
L A V I E N E S A 
Recoletos, 4: Serrano, 54; 
San Marcos, 28, y Postas, 4. 
t A R I F A DE P l t ó L l C l D A D 





En la cu.irta plana: ídem 
» » » piaña entera. 
» » » inedia plana. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » ectavo ídem. 
Cada anuncio satisfará 10 cents, de impuesto. 
Se a d m i t e n e s q u e l a s has ta l a s tres 
de l a m a d r u g a d a e n l a i m p r e n t a : 
PASAJE DE LA ALHAM3RA, HÜM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
Teléjono 365. Apartado de Correos 466. 
3 pesetas. 
2,50 
Er. MEHATE regala á sus sugeriptoreíy looíoro : 
S . O O O d w L X - o t a 
distribuidos en eaía forma: 1 
X . O O O c J . t 3 . r o a » 
para el P R I M E R P R E M I O 
l . O O O ^>osot;a. ."S 
para el SEGUNDO P R E M I O 
para el TERCER P R E M I O 
para el C U A R T O P R E M I O 
para CINCO PREMIOS D E 100 PErlETAS CA-
D A U N O 
£££30 ^xs-rato-tas-ss 
para C I N C O PREMIOS D E 50 PESETAS CA-
D A U N O 
fi-SOO x^oete te^s 
para 100 PREMIOS D E 25 PESETAS C A D A 
U N O 
Para tener de:ecboá nn bi l le teb .s íaráreunir Tr-. in-
la vHt«<t osino el que diariamenle aparece en lodos los 
ojenipiares de E l . WEBATK. Estos ya^ea-során-c n-
jeades en !a Administración de este periócl.oo por Ibi 
b i ! ¡ees deíinitiA'os. 
Cada suscripior óoamprador del pariddico tiene de-
reebo á tantos billetes cunnlos pagnéíes de T 
va:c«. ya eein do días correlativos, ya de v^r'os días 
sin orden alguno, ya de un solo dinreafmte en nues-
tra Adminis ración. 
Los suscriptores ó compradores d» fuera de Madrid 
que hicieren ol envío do vales por corroo habrán de 
certiücar la carta, así cotao inundar el franqueo para 
( la eontest cien certiíicxda 6 inclusión de los billetes 
que les eorrespondRa. 
No respomioaios de lo.-: extravíos ocasionados por 
falta de íranqueo, por no haber eerüíieado las oirtes ó 
por cu ilquiera otra do.'iciencja ajena á mteslra Admi- / 
nistración. j 
A nuestros numerosos susoripíores do ÜUraraar les ( 
enTiaremos los billetes correspondiente á su suácriji- ) 
ción. < 
Los vales sparocerín haíta ei día 24 de Marzo pró- ^ 
ximo. Kl plazo para canjesrlos en nuestra Adm ipistr;.- \ 
ción lo avisaremos con tiempo oportKno. I 
También lijaremos en su la foona exacta del 
sorieo. 
l e s te peB'iódicíOs Etsrqts i l io , 4 ^ 
encía de publicidad l 
PROPSETAHiO 
y i I L I O C O X i Ó M I H A 
j La más antigua de Mideid. Precios sin compsieuáia parj 
jjsnuncios, reclamos, nocieias, esquelas, aniversarió». 
) ü e s e n y a ñ o 9 9 a i I S . — T e l á í o t t o 3 3 0 , 
Folletín de K L D E B A T K (74) 
E L H U E R F A N O 
DEL 
servó Cliarlot mirando al viejo co ironía, i miedo • que le infundía el judío, pcrsua-; por una barandilla de hierro. E l banco I rado abandonaron su sitio, con una des- cho tiempo que debería haber compureci-
— X o sé adelantaría ini ícho—respolidió I-dieron ú Bolter, que se encargó de la ex- de los acusados estaba á lá izquierda, j f achate/, que le admiro.. U n nuevo acusando; pero si no se le- ha vis- , aquí, hartas 
Fágin moviendo la cabe/a. 'pedic ión , aunque no de muy buen agrá- arrimado á la pared; en el centro había 
— ¿ P o r qué no encargó usted esta co-j do. S e g ú n los consejos del judío, se dis-'-una tribuna para los testigos, y á la de-
misión al nuevo afi l iado?—preguntó Char-j frazó de caretero, con blus-a, calzones de rceha, ja mesa de los jueces, delante de ;'el; mismo que buscaba, 
lot, apoyando la mano eu- el hombro de \ paño y polainas dé cuero, pues de todo la cual elevábase, un biombo que impe-i Dawkins pasó á ocu 
Noé.—!-¿' 
do vino á ocupar su puesto, y por síis 'j veces, ha frecuentado c í í ó s lugares. Crea 
señas, N o é reconoció al punto que era] el señor presidente que cóno/'co bien á 
pasó á ocupar su sitio tran-
esic perillán. 
—¡ A h ! ¿Con que. ur-icd nie.. conoce' 
lo t .—¿Por (pié no lia de querer? 
fijo 
los portazgos, llevando l á t i g o en la no majestuoso. la mano izquierda oculta en el bol-1 ^ micvo resonaron Jas risotad-aH- del 
TRADUCCIÓN DE 
Enrique Leopoldo da Verneuil 
POR 
! rcpi 
| t a 
| mu\-
i ucee á m i negociado. 
— ¿ Q u é negociado es el 
| — p r e g u n t ó Bates, midiendo 
. • , • , ' i ' N o é de pies á cabeza con una mirada des- parativos, 3vií< «ata enjaretar u n discurso d e s p u é s de , - 1 .c , t , ' r c\ , • , i : i „ i :A acuosa. — ¿,Se reduce tal vez a destilar para reco iuux; embaiuado una buena comida. Í I I • i r ^ j cuando los negocios toman mal sesgo y 
- T?» ' ' i , i i • T i i ' disfrutar de una buena parte cuando hav 
l i l resultado era que el j u d i o h a b í a ca- «««¿.pjag;? 
tentado de ta l manera los cascos de su 
—Soy stiDdito inglés—> 
désete luego que desempeñaría su papel á dos jefes de policía y á un hombre ves-j/2fl'n y reclamo mis privilegio'-- 'a curi0.si.(la(1 del acusado no tert» ei 
suyo, Fagin? con toda perfección. tido con suma sencillez, que tenía apo-; _ X o temas que te falten tus privile-,1quedar satlstecha; Pjesentóse al punte mi 
• al e scuá l ido; Cuando hubieron terminado los pre- j-ados los codos en la mesa. E l carcelero'gios^ y bien sazonados. ' ' agente de Orden públ ico , y aseguró ha-
le dieron las señas necesarias1 permanecía en pie cerca de la barandilla, | __'Ya veremos qué contestará el minis-!l>er \ i s í 0 .c^n0 P1'0^ inU^duci'a Ia nian^ 





P l egar 
que S v i v . » i - — — — — i ± - i . — - - . , 
sus íacu l - . aguardarse unos, instantes antes de mediar:'O mas promo posible, porque se le aguar- plllltcj (|e entristecer el ánimo;' las pare-
y hacer presente á Bolter que no había ^aría en aquel .sitio. . cstaban sucias, y el techo ennegreci-
—írerá necesario 'juc noy mismo tenga- i1-i»ífnn peligro en lo que ie proponían , ! N o é Claypole ó Mauricio Bolter, conloado; en la meseta de ?a chimenea veíase 
• Auró además halx;r fljaáe la r.tención e i 
B l T r u h á n termino su discurso pregun-!uri joven qiie a | ^ i t i ^ b d ^ 
tando el noinf)re de los dos -
Supongo que usted taiuüoeo irá—cl>- I Estas reflexiones 
entrar en la Sala 
ud de curiosos, 
:e, ocupaban el 
salón, sucio y repugnante' eu euvo ex-
v mas oue todo. el-¡tr*mO se elevaba n n tablado resguardado 
necesidad^ del N o é buscó por todas partes al T r u h á n , 
n i encontró el pero no vió in-dividuo alguno cuyas se-
ñ a s correspondieran á las que le habían 
dado del joven ratero. . 
l í s p e r ó bastante inquieto- algunos ins-
tantes, hasta que das dos mujeres que 
puecift comcsiar aj testigo i 
—Que no me rebajaré "nasta. el extretuo ^ - ¡ S i l e n c i o ! - . - g n t ó el e a r c d e r o . ide ^ ¿ ¡ ^ CKm éL 
— ¿ D e que se le a ^ i - ^ - p r e g u a - o uno , _ ; T i í i , ^ Uctod ^ que alcgsr en su 
de los jueces. • # I c l e f é n s c ' ' ' 
D ^ robo ' señor. 1Pres;dente- l , I — ¿ N o oyes lo rute te preglmfa el sdSoi ; H a comparecido el acusado . otras riKa_;>_.fctt~ u,-^ X.. _i - • ribnnal? j P-^^^ote r—duo e l l i^r^ro, pmpujando veces ante .•Vi 
acababan dp ser condenadas- por el Jn-\ — A iusgar por sus raferito». hara-m**-! 
